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R E S U M E N 

Partiendo de las posibi l idades que nos br indan las aproximaciones teóricas 
sobre sistemas de comunicac ión, se analiza críticamente aspectos del nuevo 
Bachil lerato que se va a imponer en Andalucía, en lo referente al campo de la 
Lengua y Literatura Españolas, así como de los medios de comunicac ión social. 
Tras examinar las ambigüedades del discurso en que se basa el texto legal, apa­
recen serios problemas debido a la falta de una base teórica coherente. 
Finalmente, se plantean algunas posibles alternativas, desde una teoría semiót i ­
ca unif icada, como salida a la necesidad de educar en las correspondientes 
áreas. 

P A L A B R A S CLAVE 

Lengua, literatura, mass media, enseñanza, integración de disciplinas, 
comunicac ión, semiótica, teoría de la literatura. 

A B S T R A C T 

From the possibilit ies o f theoretical approaches to communica t ion systems, 
w e make a critical analysis o f the New Andalousian «Bachillerato» Spanish 
Language and Literature Curr icu lum ( w h i c h involves the teaching about mass 

* Licenciado en Filología Hispánica, y alumno del Programa de Doctorado en 
Comunicación de la Facultad de Ciencias de la Información de la Universidad de Sevilla. 

CAUCE. Renetta de E.lohgüt y sa Didáctica. n.'J0-J1. / .997-%'/ ' j iágs. 5 2 7 - 5 5 6 

5 2 7 



JESÚS MANUEL CORRIENTE CORDERO 

media) . After examining its ambiguous discourse, some serious problems due 
to the lack o f a coherent theoretical basis are found . Finally, a semiotical un i ­
f ied v is ion o f Language, Literature and Media could be an alternative in order 
to solve the problems of the teaching o n such subjects. 

K E Y W O R D S 

Language, literature, mass media, teaching, subject integrat ion, c o m m u n i ­
cation, semiotics, theory o f literature. 

RÉSUMÉ 

Partant des posibil ites des approches théoriques aux systèmes de c o m m u ­
nicat ion, nous présentons une analyse crit ique d u nouveau cur r icu lum du 
Langue et Littérature espagnole au «Bachillerato» à la Andalouisie. Après examen 
des ambiguïtés du discours, nous trouvons des problèmes produits pour la man­
que de une cohérent base théorique. Finalement o n propose la possibil ité d'une 
vis ion sémiotique unif ié du Langue, Littérature et mass media comme alternati­
ve pour résoudre les problèmes de cette enseignement. 

M O T S - C L É 

Langue, littérature, mass média, enseignement, uni f icat ion théor ique, c o m ­
municat ion , sémiotique, théorie de la littérature. 

I . I N T R O D U C C I Ó N : T E O R Í A Y E N S E Ñ A N Z A 

El D e c r e t o d e E n s e ñ a n z a s p a r a e l B a c h i l l e r a t o ( J u n t a d e A n d a l u c í a 

1 9 9 4 ) s u p o n e la o p c i ó n q u e h a c e e l E s t a d o s o b r e la f o r m a c i ó n a c a d é ­

m i c a v o l u n t a r i a d e a q u e l l o s a l u m n o s q u e , s u p e r a d o s c o m o m í n i m o l o s 

d i e c i s é i s a ñ o s , d e s e a n c o n t i n u a r f o r m á n d o s e a c a d é m i c a m e n t e , p a r a 

a c c e d e r a la E n s e ñ a n z a S u p e r i o r o a la F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l e s p e c i a l i ­

z a d a . E s d e p r e v e r q u e a m p l i a s c a p a s d e n u e s t r a s o c i e d a d o p t e n p o r e s t e 

n i v e l e d u c a t i v o , l o q u e s i g n i f i c a u n i m p o r t a n t í s i m o p e s o e n l a f o r m a c i ó n 

c u l t u r a l d e la m i s m a . L o s e s t á n d a r e s m á s o m e n o s c o n s c i e n t e s s o b r e l o 

q u e s e s u p o n e a u n a p e r s o n a m e d i a n a m e n t e c u l t a e s t a r á n e v i d e n t e -
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m e n t e i n f l u i d o s p o r l o c o n f o r m a d o e n u n a e t a p a d e l a e n s e ñ a n z a q u e 

t e r m i n a r á p r á c t i c a m e n t e c o n la m a y o r í a d e e d a d l e g a l , y q u e s e r á c o m ú n 

a t o d o s a q u e l l o s u n i v e r s i t a r i o s d e c u a l q u i e r e s p e c i a l i d a d , a s í c o m o a 

q u i e n e s a p a r t i r d e e s t a e d a d o p t e n p o r e l m u n d o d e l t r a b a j o . D e la 

m i s m a f o r m a , s e r á n o p o c o i m p o r t a n t e e l e f e c t o d e r e t r o a l i m e n t a c i ó n 

q u e e s t e a m p l i o g r u p o d e c i u d a d a n o s r e a l i z a r á e n la d i n á m i c a c u l t u r a l 

d e n u e s t r a s o c i e d a d . 

A n t e t a l r e s p o n s a b i l i d a d , e l p a p e l d e la c o n s t r u c c i ó n d e la e n s e ñ a n ­

z a d e l a s á r e a s q u e c o n c i e r n e n a l o s s i s t e m a s d e c o m u n i c a c i ó n r e s u l t a 

d e la m a y o r i m p o r t a n c i a . Y a s i m i s m o r e s u l t a f u n d a m e n t a l e l m o d e l o 

d e s d e e l q u e e s t e m o s c o n s t r u y e n d o t a l e n s e ñ a n z a . P u e d e s e r m u y i n t e ­

r e s a n t e la b ú s q u e d a d e u n c o n s e n s o l o m á s g e n e r a l p o s i b l e , p e r o n o l o 

s e r í a e n a b s o l u t o la a d o p c i ó n d e u n e c l e c t i c i s m o q u e c o n s t r u y e r a u n 

c u r r í c u l o p a r c h e a d o a m o d o d e c e n t ó n , e n e l q u e l o s e l e m e n t o s a c a b a ­

r a n s i e n d o a u t o c o n t r a d i c t o r i o s . Y, p o r s u p u e s t o , e s t e p r o c e s o c o n s t r u c t i ­

v o d e b e r í a t e n e r e n c u e n t a l o s a v a n c e s c o n s o l i d a d o s e n T e o r í a d e la 

C o m u n i c a c i ó n , E s t é t i c a , L i n g ü í s t i c a , T e o r í a d e la L i t e r a t u r a , e t c . P o r e s a 

r a z ó n , e n t i e n d o q u e u n d o c u m e n t o c o m o e l q u e a n a l i z a m o s m e r e c e u n 

a n á l i s i s t e ó r i c o , y t a l e s la i n t e n c i ó n d e e s t e a r t í c u l o . 

U n c a m b i o i m p o r t a n t e e n la e p i s t e m o l o g í a q u e s u s t e n t a la e n s e ñ a n ­

z a d e u n a s p e c t o d e la a c t i v i d a d h u m a n a t a n i m p o r t a n t e c o m o la c o m u ­

n i c a c i ó n d e b e r í a i m p l i c a r , e n j u s t a c o r r e s p o n d e n c i a , u n a r e v i s i ó n c r í t i c a 

d e l c o n j u n t o d e l a s a c c i o n e s y p a t r o n e s d e a c c i ó n e d u c a t i v o s r e l a t i v o s a 

s u c a m p o . E l l o n o i m p l i c a n i e l m i m é t i c o t r a s l a d o a l a u l a d e l d e s c u b r i ­

m i e n t o t e ó r i c o , n i s u r e c h a z o c o m o i n c o m p a t i b l e c o n e l á m b i t o e s c o l a r : 

t a l e s a c t i t u d e s n o s o n m á s q u e u n a p e n o s a r e e d i c i ó n d e la p o l é m i c a 

e n t r e a p o c a l í p t i c o s e i n t e g r a d o s , c u y o s p r e s u p u e s t o s y a d e s e n m a s c a r a r a 

E c o ( 1 9 6 9 ) . 

La s u p e r a c i ó n d e t a l p o l é m i c a p o d r í a v e n i r d a d a p o r u n a r e v i s i ó n 

d e l p a p e l q u e s e d é a la t e o r í a . Y n o p a r e c e m u y o p e r a t i v o p e n s a r e n 

l a t e o r í a c o m o u n a e x a c t a d e s c r i p c i ó n d e l e s t a d o d e c o s a s q u e l l a m a ­

m o s r e a l i d a d q u e , d e b i d o a u n a e x t r a ñ a p e r f i d i a d e la n a t u r a l e z a d e l 

t i e m p o , e s t a r í a s u j e t a a u n a s u c e s i v a s u s t i t u c i ó n d e d e s c r i p c i o n e s . 

A d m i t i r e s t o t r a e r í a c o m o c o n s e c u e n c i a la n e c e s i d a d d e l c a m b i o d e 

c o n t e n i d o s e d u c a t i v o s q u e e l a p r e n d i z t e n d r í a , p u e s , q u e « a l m a c e n a r » , 

c o n t e n i d o s q u e , c o m o c o n s e c u e n c i a , s e c o n v e r t i r í a n e n « inút i les» a la 

l l e g a d a d e la n u e v a o l a t e ó r i c a . La c o n s e c u e n c i a d e t a l i d e a e s u n s a r -

c á s t i c o e s c e p t i c i s m o e n t r e a q u e l l o s e d u c a d o r e s y p l a n i f i c a d o r e s e d u c a ­

t i v o s q u e a s í p i e n s a n , a n t e e l m o v i m i e n t o t e ó r i c o y s u a p a r e n t e f lu jo y 

r e f l u j o ( q u e a t a l e s p e r s o n a s a c a b a r á p o r p a r e c e r l e s u n p u r o m o v i -
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m i e n t o p e n d u l a r ) . P e r o s i , a n t e s b i e n , s o m o s c a p a c e s d e c o n s i d e r a r la 

t e o r í a c o m o u n i n s t r u m e n t o h e u r í s t i c o e n s u c e s i v o p r o c e s o d e a m p l i a ­

c i ó n , p o r e l q u e l o s v i e j o s p a r a d i g m a s n o s o n r e c h a z a d o s , s i n o i n t e ­

g r a d o s e n p e r s p e c t i v a s m á s a m p l i a s , q u e e x p l i c a n m á s z o n a s o c u l t a s o 

c o n t r a d i c t o r i a s q u e la e t a p a a n t e r i o r , r e s u l t a r á i m p r e s c i n d i b l e y n a d a t r i ­

v i a l la t r a n s f o r m a c i ó n c o r r e l a t i v a d e l o q u e e n s e ñ a m o s . El r e c i c l a j e e n 

e l p r o c e s o e d u c a t i v o s e m o d i f i c a s e n s i b l e m e n t e d e s d e e s t a p e r s p e c t i v a . 

N o c o n s i s t e u n a s u s t i t u c i ó n d e e s t r u c t u r a s « inút i les» p o r e s t r u c t u r a s «de 

m o d a » y v u e l t a a e m p e z a r e l p r o c e s o , s i n o q u e la i n c o r p o r a c i ó n d e l 

n u e v o p a r a d i g m a c o m o i n s t r u m e n t o h a c e d e l q u e l o a d q u i e r e u n m á s 

f i n o c o - i n v e s t i g a d o r d e la r e a l i d a d 2 , y h a c e d e s u s a b e r u n p r o c e s o 

d i n á m i c o y n o u n a a c u m u l a c i ó n e s t á t i c a q u e h a y a q u e r e p r o d u c i r . L o 

q u e e s m á s , n o e s d i f íc i l c o n j e t u r a r q u e t e n e r p r e s e n t e e s t e e n f o q u e 

i m p l i c a e l p a s o d e u n d i s c u r s o d e l «os v a n a d e c i r q u é y c ó m o s e h a c e 

b i e n » a u n d i s c u r s o d e «¿qué p r o b l e m a s p o d r í a s o l u c i o n a r n o s es to?». 

D e s d e e s t e c o n c e p t o d e t e o r í a e s d e s d e e l q u e e s t e t e x t o t r a b a j a e n e l 

a n á l i s i s d e l d o c u m e n t o l e g a l . D e s d e la e x p e r i e n c i a , t a m b i é n , d e p r o f e ­

s o r d e E n s e ñ a n z a M e d i a q u e h a e n c o n t r a d o e n s u t r a y e c t o r i a d o c e n t e 

e s t e e f e c t o r e n o v a d o r d e la t e o r í a . 

E s c o m ú n e n c a t á l o g o s y b a s e s d e d a t o s b i b l i o g r á f i c a s , y a v e c e s 

e n p u b l i c a c i o n e s c o n c r e t a s 3 , e n c o n t r a r b a j o e l e p í g r a f e « c o m u n i c a c i ó n 

y e n s e ñ a n z a » d o s t i p o s d e t e x t o s : l o s q u e s e d e d i c a n a e x a m i n a r l a s 

c u e s t i o n e s d e la e n s e ñ a n z a d e l o s s i s t e m a s d e c o m u n i c a c i ó n , y a q u e ­

l l o s o t r o s q u e t r a t a n d e e x a m i n a r la e n s e ñ a n z a c o m o s i s t e m a d e c o m u ­

n i c a c i ó n , n o s ó l o e n c u a n t o a la f o r m a d e c o m u n i c a c i ó n c o n c r e t a 4 , s i n o 

c o m o a c t i v i d a d i n s e r t a e n l o s p r o c e s o s d e la d i n á m i c a c u l t u r a l 5 . E s t e 

t e x t o q u e r r í a s e g u i r d i r e c c i o n e s s e m e j a n t e s d e a n á l i s i s . P a r a p o d e r e x a ­

m i n a r e l m o d e l o a l q u e a p u n t a n l o s e l e m e n t o s d e l d i s e ñ o a n a l i z a r e m o s 

p r i m e r o a l g u n o s a s p e c t o s d e l d i s c u r s o e n q u e s e i n s e r t a e l t e x t o . 

P o s t e r i o r m e n t e , e n t r a r e m o s e n la c u e s t i ó n d e l r e f e r e n t e q u e t a l d i s c u r ­

s o s u s t e n t a r í a , a s í c o m o e l m o d e l o o m o d e l o s c u l t u r a l e s h a c i a l o s q u e 

p o d r í a n d e r i v a r d e t e r m i n a d a s f o r m a s d e s e g u i r l a s p r o p u e s t a s d e l t e x t o . 

2. En este sentido, estas perspectiva coincidiría con algunos de los presupuestos 
del enfoque ecológico en el campo de la Didáctica, que es a su vez el modelo del que 
parte el nuevo sistema educativo. 

3. Cfr., a modo de ejemplo. Rodríguez Hiera (1988). 
4. Cfr. Cazden (1991), por ejemplo. 
5. Cfr. las agudas aportaciones greimasianas en Rodríguez Hiera (1988). 
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II. EL DISCURSO DEL TEXTO LEGAL 

II.a. ¿Está definido el discurso del que parte el texto? 

N o c a b e d u d a d e la e n o r m e c a n t i d a d d e b u e n o s p r o p ó s i t o s q u e 

e x p r e s a e l t e x t o , y d e q u e , e n t e n d i d o s e n e l m e j o r s e n t i d o , p l a n t e a r í a n 

u n m o d e l o d e f u t u r o c i u d a d a n o c o m u n i c a t i v a m e n t e s a n o . P r o p ó s i t o s d e 

t a l t i p o s o n h a b i t u a l e s d e e n c o n t r a r e n l o s p r e f a c i o s , p e r o p a r e c e p e l i ­

g r o s o q u e e n e s t e t i p o d e d i s c u r s o p r o l o g a l s e a p o y e n l o s b l o q u e s d e 

o b j e t i v o s , c o n t e n i d o s y c r i t e r i o s d e e v a l u a c i ó n . La n e c e s i d a d d e u n t r a ­

b a j o flexible q u e p a r e c e s u b y a c e n t e a l m o d e l o e c o l ó g i c o , o p u e s t a a l a 

p r e t e n s i ó n d e o b j e t i v i d a d r a d i c a l d e l o s m o d e l o s c o n d u c t i s t a s , n o p a r e ­

c e q u e d e b i e r a d a r p a r a t a n t o . El d i s c u r s o d e l o s b u e n o s p r o p ó s i t o s t i e n e 

e l p r o b l e m a d e q u e s u c o n t e n i d o s e v a c í a e n f u n c i ó n d e s u v a g u e d a d , 

q u e n o d e la g e n e r a l i d a d p r o p i a q u e c o r r e s p o n d e a u n d i s e ñ o c o m o e l 

q u e e s t a m o s e s t u d i a n d o . E n c o n t r a r e m o s e n e l t e x t o , p u e s , a m b i g ü e d a ­

d e s t e r m i n o l ó g i c a s ( c u y a o s c i l a c i ó n r e f e r e n c i a l c o m p r o b a r e m o s ) y o r g a ­

n i z a t i v a s ( e n b a s t a n t e s o c a s i o n e s p o d r e m o s c o m p r o b a r q u e d a n l u g a r a 

q u e q u e p a c a s i t o d o , y s i n j e r a r q u i z a r d e m a s i a d o e x p l í c i t a m e n t e ) . L o 

m á s p r e o c u p a n t e e s q u e e s t o s e d é e n l o s p a s a j e s q u e a b o r d a n c u e s t i o ­

n e s d e o b j e t i v o s y c o n t e n i d o , j u s t a m e n t e l a s q u e c o n s t i t u y e n u n a s u e r t e 

d e m o n e d a d e c a m b i o q u e e l p r o f e s o r y e l C e n t r o , a t r a v é s d e s u 

P r o y e c t o C u r r i c u l a r , d e b e r á n m a n e j a r . 

E x i s t e u n a a m p l i a t e n d e n c i a a a t r i b u i r la c l a v e d e l o s l e n g u a j e s c r í p ­

t i c o s a l o s t é r m i n o s e x t r a ñ o s y d e s c o n o c i d o s . D e h e c h o , la d e " m a r a ñ a 

d e t e c n i c i s m o s " h a s i d o u n a d e l a s t e n d e n c i a s m á s v i r u l e n t a s e n e l a t a ­

q u e « a p o c a l í p t i c o » c o n t r a la n u e v a o r d e n a c i ó n e d u c a t i v a , d i a t r i b a q u e 

h a b r á o í d o e i n c l u s o c o m p a r t i d o t o d o a q u e l s u f r i d o p r o f e s o r q u e h a y a 

p a s a d o p o r a l g u n o d e l o s i n e v i t a b l e s c u r s i l l o s s o b r e e l n u e v o s i s t e m a 

e d u c a t i v o . Y l o q u e e s m á s , d i c h a i d e a q u e d a a p o y a d a p o r la p r o f u s i ó n 

d e « v o c a b u l a r i o s d e la R e f o r m a » q u e p u b l i c a c i o n e s e s p e c i a l i z a d a s y n o 

e s p e c i a l i z a d a s h a n s a c a d o a la l u z 6 . P e r o n o e s m e n o s c i e r t o q u e a v e c e s 

c a s i s e p e r c i b e e n e l f o n d o d e e s t a d i a t r i b a u n c i e r t o r e g u s t o d e c r í t i c a 

fác i l , d i r i g i d a a v e c e s g l o b a l m e n t e c o n t r a l o s p e d a g o g o s . D e s d e l u e g o , 

e s m u y p o s i b l e q u e a c a b e m o s d e s c u b r i e n d o q u e u n a p a r t e d e l o s t e c n i ­

c i s m o s p u e s t o s d e m o d a r e s u l t e n o c i o s o s . P e r o o t r o s s e g u i r á n s i e n d o 

n e c e s a r i o s , y , p o r e j e m p l o , l l a m a r " e s q u e m a " a l o s m a p a s c o n c e p t u a l e s 

6. Recuerdo incluso una parodia presentada en forma de diaporama durante un 
cursillo. 
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e s i g n o r a r la s e r i a d i f e r e n c i a e n t r e a m b a s c a t e g o r í a s . Y, e n c u a n t o a la 

i n e v i t a b l e e x p l o s i ó n d e n e o l o g i s m o s y / o t e c n i c i s m o s , h a r t o h a b r í a m o s 

d e c a l l a r l o s q u e , e n c u a l q u i e r n i v e l d e e n s e ñ a n z a o d e i n v e s t i g a c i ó n , 

v i v i m o s d e d i s c i p l i n a s t a n c a r g a d a s d e v o c a b u l a r i o dif íc i l c o m o la 

L i n g ü í s t i c a , la T e o r í a d e la L i t e r a t u r a o la S e m i ó t i c a , a n t e s d e e m p r e n ­

d e r l a c o n l o s q u e i g u a l d e h o n r a d a y r i g u r o s a m e n t e t r a b a j a n e n l a s 

C i e n c i a s d e la E d u c a c i ó n , y q u e n o s o n r e s p o n s a b l e s d e l a s d e s m e s u r a s 

q u e , a p a r t i r d e l e c t u r a s a p r e s u r a d a s , d e t e r m i n a d o s c í r c u l o s h a y a n p o d i ­

d o c o m e t e r . 

M á s a l l á d e l d e b a t e a n t e r i o r , m e g u s t a r í a l l a m a r la a t e n c i ó n e n o t r o 

s e n t i d o , y p a r a e l l o c o n v e n d r í a r e c o r d a r l a s r e f l e x i o n e s d e E c o ( 1 9 9 2 ) 

s o b r e e l d i s c u r s o h e r m é t i c o . P o r q u e t r a s l o s f u e g o s d e a r t i f i c i o d e l o s t é r ­

m i n o s p i n t o r e s c o s e n q u e n a d a n t e x t o s c o m o l o s d e a l q u i m i a y s i m i l a ­

r e s , e s t e a u t o r d e s c r i b e i n t e r e s a n t e s m e c a n i s m o s d e o c u l t a c i ó n a t r a v é s 

d e la a p a r e n t e e v i d e n c i a . C o m o si f u e r a la c a r t a r o b a d a d e l c u e n t o d e 

P o e , d e s c u b r i m o s c o n E c o q u e e l t é r m i n o m á s o s c u r o e s e l d e l s i g n i f i ­

c a n t e m á s c o m ú n , p e r o c u y o s e n t i d o e s f o r z a d o a v a r i a r y a c a b a e s c a ­

p á n d o s e n o s . El p e l i g r o r e s i d i r á , p u e s , e n la fa l ta d e g a r a n t í a p a r a la 

r e f e r e n c i a l i z a c i ó n d e l s i g n o , y e s t o , m á s a ú n q u e l o s t e c n i c i s m o s , y d e 

f o r m a m á s p e l i g r o s a , d e v i e n e e n l e n g u a j e d e i n i c i a d o s : e n e l t e x t o 

e n c o n t r a r e m o s p e l i g r o s a s i m p r e c i s i o n e s q u e d a n c a b i d a a c a s i t o d o . E n 

e s t e d i s c u r s o d e i n i c i a d o s e l s i g n o t i e n d e a c o n v e r t i r s e e n p r o p i e d a d d e 

u n o s p o c o s ( e n t a n t o q u e ú n i c o s i n t é r p r e t e s l e g í t i m o s ) , y l l e g a a h a c e r ­

s e , c o n B a j t í n e n la m a n o , y l a m e n t o t e n e r q u e d e c i r l o , e n m o n o l ó g i c o 

p a r a la m a y o r í a ( L o d g e 1 9 8 9 : 1 0 4 ) , e n d i s c u r s o e n e l q u e " l a s c l a s e s d o m i ­

n a n t e s a s p i r a n a l e g i t i m a r y h a c e r o p e r a r s u n i v e l d e verdad u opinión" 
( Z a v a l a 1 9 9 2 : 2 0 ) . Y e n e l n i v e l e n q u e n o s m o v e m o s , ¿ p o d r í a d e c i r s e 

« e s t a m e n t o s , c o m i s i o n e s , g r u p o s . . . » e n l u g a r d e " c l a s e s " ? C a b e p r e g u n ­

t a r n o s q u i é n e s e l a u t o r i z a d o p a r a i n t e r p r e t a r l o s e n u n c i a d o s a m b i g u o s 

o , m á s i m p o r t a n t e , d e s d e q u é c r i t e r i o s s e v a n a i n t e r p r e t a r y p o r q u é n o 

s e c o n o c e n y a . Y p e n s e m o s s i n o s e r í a a t e r r a d o r p e n s a r e n q u e , e n e s t a 

« z o n a d e i n d e t e r m i n a c i ó n » q u e s e c r e a a n t e l o n o p r e c i s a d o , p u d i e r a n 

e n t r a r a s a c o la r u t i n a , l a s e n d é m i c a s d i f i c u l t a d e s e c o n ó m i c a s y d e p e r ­

s o n a l d e l o s s i s t e m a s e d u c a t i v o s o l a s c a r e n c i a s s o c i a l e s , e c o n ó m i c a s o 

c u l t u r a l e s d e l e n t o r n o d e u n C e n t r o . 

N o e s d e r e c i b o s o l u c i o n a r e s t a s i n d e t e r m i n a c i o n e s r e c u r r i e n d o a la 

n e c e s i d a d d e a d a p t a c i ó n a l e n t o r n o y a l a l u m n o . La a d a p t a c i ó n t i e n e u n 

l u g a r a p a r t i r d e la s e l e c c i ó n o la s e c u e n c i a c i ó n , p e r o n o a p a r t i r d e l 

v a c i a m i e n t o c o n c e p t u a l . Y a s í , u n o d e l o s m á s flagrantes c a s o s p o d r í a ­

m o s v e r l o e n la r e d a c c i ó n d e l O b j e t i v o n s 2 : " A p r e c i a r la l a b o r d e l o s 
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a u t o r e s l i t e r a r i o s " ( J u n t a d e A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 1 ) . E n p r i m e r l u g a r , la 

p a l a b r a " a p r e c i a r " r e s u l t a f u n e s t a m e n t e a m b i g u a . R e d u c i e n d o s e n s i b l e ­

m e n t e l o s s i g n i f i c a d o s q u e e l D i c c i o n a r i o d e la A c a d e m i a s u m i n i s t r a , n o s 

e n c o n t r a m o s c o n d o s d i v e r g e n t e s . C o m e n c e m o s p o r c o n s i d e r a r la a c e p ­

c i ó n d e ' e s t i m a r e l m é r i t o ' . E m p e c e m o s a p r e g u n t a r n o s . ¿ H a b l a m o s d e 

p r o m o v e r la a d m i r a c i ó n ? ¿ C ó m o h e m o s d e a d m i r a r a l o s a u t o r e s ? ¿En 

s i l e n c i o ? ¿ P o l e m i z a n d o c o n e l l o s ? ¿ I d e n t i f i c á n d o n o s c o n e l l o s ? 

¿ R e c o n o c i e n d o n u e s t r a p e c u l i a r i d a d p e r s o n a l ? ¿ O l v i d a n d o s u s f a c e t a s 

n e g a t i v a s ? ¿ E x c l u s i v a m e n t e p o r s u l a b o r l i t e r a r i a , o " l a b o r " a q u í i n c l u y e 

o t r o t i p o d e t a r e a s ? ¿ P o r s u g e n i o o p o r s u h a b i l i d a d ? ¿ D i f e r e n c i a n d o d e 

a l g u n a f o r m a la a l t u r a d e s u s l o g r o s o i g u a l a n d o a F e l i p e G o d í n e z c o n 

G ó n g o r a ? ¿A q u é l l a m a r e m o s m é r i t o ? ¿ D e c u a l q u i e r a u t o r o d e a l g u n o s 

c o n c r e t o s ? ¿ Q u é c r i t e r i o s u t i l i z a m o s p a r a d i s t i n g u i r a u t o r e s ? ¿A q u é d e b e 

c o n d u c i r e s t a e s t i m a c i ó n ? P e r o p a s e m o s a l s e g u n d o g r u p o d e s i g n i f i c a ­

d o s , a l r e d e d o r d e la i d e a d e ' p e r c i b i r d e b i d a m e n t e ' . ¿ D e q u é m o d e l o d e 

p e r c e p c i ó n v a m o s a p a r t i r ? ¿ « E s p o n t a n e í s t a » ? ¿ G e s t á l t i c o ? ¿ P r e s c r i p t i v o ? 

¿«Afrodis íaco 7 »? " D e b i d a m e n t e " , ¿ i m p l i c a s ó l o ' i n t e r p r e t a c i ó n ' , o t a m b i é n 

' u s o ' 8 ? P e r o a ú n m á s g r a v e , y s i n s a l i r d e l o b j e t i v o q u e e s t a m o s a n a l i ­

z a n d o , e s la i n d e f i n i c i ó n , n o r e s u e l t a e n e l r e s t o d e l t e x t o , d e t é r m i n o s 

c o m o « a u t o r e s l i t e r a r io s» o «labor». N o e s q u e h a y a d e e x i g i r s e a u n d o c u ­

m e n t o c o m o e l q u e n o s o c u p a u n p r e v i o t r a t a d o d e s i t u a c i ó n e p i s t e m o ­

l ó g i c a d e la m a t e r i a , e n t r e o t r a s c o s a s p o r q u e la p r e g u n t a s o b r e q u é e s 

la l i t e r a t u r a f u e r e c i e n t e m e n t e r e s p o n d i d a p o r G e n e t t e : " l a s p r e g u n t a s 

t o n t a s n o m e r e c e n r e s p u e s t a " ( G e n e t t e 1 9 9 3 : 1 1 ) . P e r o sí q u e h u b i e r a 

r e s u l t a d o i n t e r e s a n t e q u e e l t e x t o h u b i e r a t o m a d o a l g u n a p o s t u r a s o b r e 

s u p u n t o d e p a r t i d a a c e r c a d e l o q u e e s l i t e r a r i o y l o q u e n o , o u n m í n i ­

m o d e s b r o z a m i e n t o d e d o s p á r r a f o s c o m o e l q u e e l a u t o r p r e v i a m e n t e 

c i t a d o p l a n t e a , m o s t r a n d o la b a s e d e s d e la q u e p a r t e s u r e f l e x i ó n p o s t e ­

r io r . ¿ N o e r a p o s i b l e n i e s a m í n i m a r e f l e x i ó n a n t e r i o r a l d e s a r r o l l o d e 

o b j e t i v o s y c o n t e n i d o s ? E n e s t a m i s m a l í n e a c a b e p r e g u n t a r ¿ q u é s i g n i f i ­

c a n " t e x t o s o p o r t u n o s " ( J u n t a d e A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 1 ) " c r i t e r i o s i n t e g r a -

d o r e s " 9 ( 8 7 3 D , " e s t u d i a r l o s c ó d i g o s " (passirri), " v a l o r a c i o n e s " ( 8 7 3 7 ) , 

7. Expresivo término que José Ma Pozuelo empleó para referirse en forma de 
caricatura a los procesos de «uso» del texto con fines de proyección de las propias inquie­
tudes, frente a los de «interpretación» del propio texto, en la Mesa Redonda sobre 
"Presente y Futuro de la Semiótica" del V Congreso Internacional de la Asociación 
Española de Semiótica (La Coruña, Diciembre de 1992). 

8. Cfr. el análisis sobre la diferencia entre interpretación y uso que realiza Eco 
(1992:39-41). 

9- Más adelante volveremos sobre este problema. 
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" t r a t a m i e n t o c r o n o l ó g i c o " ( 8 7 3 0 ) , e t c . ? N o e s dif íc i l d e s c u b r i r q u e , e n u n 

c o n t e x t o e d u c a t i v o , e s t a « p o l i s e m i a » e n c u b r e r e f e r e n t e s c o n t r a d i c t o r i o s . 

N o e s u n p r o b l e m a d e a m p l i t u d d e c r i t e r i o s , s i n o a l g o q u e p a r e c e m á s 

p e l i g r o s o . La i n t e r p r e t a c i ó n p o d r í a q u e d a r e n m a n o s d e d o s p o p u l a r í s i -

m o s c r i t e r i o s : e l « s e n t i d o c o m ú n » ( ¿ c o m ú n a q u i é n ? ) y e l « t o d o c a b e » . 

A s í , e l r e c u r s o a l « s e n t i d o c o m ú n » e s u n a p u e r t a a b i e r t a n o y a a 

v a r i a d a s i n t e r p r e t a c i o n e s , s i n o a l u s o d e l t e x t o l e g a l c o m o c o a r t a d a p a r a 

l a s m á s d i v e r s a s a c c i o n e s . N o e s t a m o s h a b l a n d o d e u n a s e c u e n c i a c i ó n 

d e o b j e t i v o s y c o n t e n i d o s , s i n o d e q u e , a n t e la fa l ta d e d i r e c c i ó n e x p l í ­

c i t a , e l p r o f e s o r d e b e r á n o a d a p t a r , s i n o o r i e n t a r t o t a l m e n t e la e n s e ­

ñ a n z a d e la f o r m a q u e s u b j e t i v a m e n t e l e p a r e z c a m á s d e s e a b l e , t e n i e n ­

d o e n c u e n t a p a r a e l l o s u i n f l u e n c i a e n e l s e n o d e s u D e p a r t a m e n t o 

D i d á c t i c o , y e l d e é s t e e n e l P r o y e c t o C u r r i c u l a r d e C e n t r o . Q u i z á s d e c i ­

d a , a n t e l a s d u d a s g e n e r a l i z a d a s , d e j a r s e d e c r e a c i o n e s y a d a p t a c i o n e s 

y s e g u i r m á s o m e n o s e l d i c t a d o d e u n l i b r o d e t e x t o . P e r o r e s u l t a q u e 

e l l i b r o d e t e x t o , c o n s u a n t e t í t u l o d e " M a t e r i a l e s c u r r i c u l a r e s p a r a . . . " n o 

e s m á s q u e la a p l i c a c i ó n d e l « s e n t i d o c o m ú n » d e l a u t o r o a u t o r e s , c o n 

s u s c o r r e s p o n d i e n t e s p u n t o s d e v i s t a q u e d e c i d i r á n c o n la m i s m a s u b ­

j e t i v i d a d a n t e r i o r ( y l a s d i s p a r i d a d e s e n t r e l o s l i b r o s p a r a la n u e v a e n s e ­

ñ a n z a q u e a c t u a l m e n t e e s t á n e n e l m e r c a d o d a r í a n p a r a u n a t e s i s d o c ­

t o r a l ) . U n a s u b j e t i v i d a d , p o r c i e r t o , q u e e n e s t e c a s o q u e d a c o n d i c i o ­

n a d a p o r l o s m e c a n i s m o s e c o n ó m i c o s d e p r o d u c c i ó n e d i t o r i a l , e n u n 

p a n o r a m a e n e l q u e u n r e d u c i d o g r u p o d e e m p r e s a s s e r e p a r t e n e l 

t r o z o m a y o r d e la t a r t a d e la d i s t r i b u c i ó n . Y l o q u e e s m á s g r a v e : e n 

c u a l q u i e r a d e e s t o s d o s á m b i t o s s u r g e e l p e l i g r o d e q u e s e a c a b e n i d e n ­

t i f i c a n d o l a s r u t i n a s y m a n í a s p e r s o n a l e s c o n la b a s e t e ó r i c a q u e d e b e ­

r í a o r i e n t a r la e n s e ñ a n z a , a fa l ta d e u n a g a r a n t í a t e x t u a l . Y e n l a s á r e a s 

f i l o l ó g i c a s , d e b e m o s r e c o r d a r , c o n o c e m o s a la p e r f e c c i ó n l o s p r o c e d i ­

m i e n t o s r e t ó r i c o s p a r a r e v e s t i r d e h o n o r a b i l i d a d t o d a s e s t a s d e b i l i d a d e s . 

I l . b . La problemática de un texto ecléctico por acumulación: ¿cabe todo? 

El p r o b l e m a d e l a s a m b i g ü e d a d e s q u e s e e n c u e n t r a n e n e l t e x t o 

v i e n e a a g r a v a r s e c u a n d o , p a r a d ó j i c a m e n t e p a r a g a r a n t i z a r u n o s m í n i ­

m o s , e m p i e z a n a c o m p l e m e n t a r s e l a s l i s t a s d e o b j e t i v o s , c o n t e n i d o s o 

c r i t e r i o s d e e v a l u a c i ó n c o n a d i c i o n e s q u e t r a t a n d e c o m p l e t a r d e u n 

s o l o g o l p e t o d o l o q u e n o s e h a d i c h o a l o l a r g o d e la s e r i e . E n o c a ­

s i o n e s , p a r e c e c o m o s i e l d e s a r r o l l o d e l D e c r e t o e s t u v i e r a p r e s i d i d o p o r 

u n a f á n d e n o d e s c o n t e n t a r a n a d i e . E s fáci l e n c o n t r a r s e c o n matizacio-
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n e s , p i n c e l a d a s , a l g u n a s m á s b i e n g r u e s a s , q u e a c a b a n c u m p l i e n d o l a s 

m á s v a r i a d a s f u n c i o n e s . As í , s e c o n v i e r t e e n c r i t e r i o d e e v a l u a c i ó n 

( n ú m e r o 1 5 d e l s e g u n d o c u r s o ) , " r e a l i z a r e s t u d i o s , i n t e r p r e t a c i o n e s y 

v a l o r a c i o n e s d e o b r a s l i t e r a r i a s c l a v e s e n la l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a 1 0 . . . " 

( J u n t a d e A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 7 ) . C i e r t a m e n t e , u n a l u m n o q u e c u m p l a 

b i e n l o p r o p u e s t o p o r e s t e c r i t e r i o , s a b r á m u c h o d e L i t e r a t u r a , y l o s a b r á 

m u y b i e n . 

P e r o h e m o s e n u n c i a d o u n a v a c i e d a d , p u e s t o q u e , a l n o i n d i c a r l o s 

p a r á m e t r o s p o r l o s q u e p o d a m o s a c o r d a r q u e s e r e a l i c e e s t o , c u a l q u i e r 

t i p o d e a p r o x i m a c i ó n a l t e x t o s e d a p o r l e g í t i m a . E s d e c i r , la a p r o x i m a ­

c i ó n d e c u a l q u i e r e s c u e l a c r í t i c a , a u n q u e s u c u l t i v o s ó l o p e r s i s t a e n l o s 

r u t i n a r i o s p o r h a b e r s i d o s u p e r a d a h a c e a ñ o s ( o a l g ú n s i g l o ) , o la a p r o ­

x i m a c i ó n e x c l u s i v a m e n t e s u b j e t i v a a l t e x t o 1 1 , o la r e p e t i c i ó n m e m o r í s t i -

c a d e l o q u e d i g a e l l i b r o d e t e x t o ( s e a q u i e n s e a e l q u e l o h a y a e s c r i ­

t o o a u t o r i z a d o , y s e a n c u a l e s s e a n s u s p r e s u p u e s t o s s o b r e la l i t e r a t u ­

r a ) . S u g e m e l o p a r a e l p r i m e r c u r s o ( J u n t a d e A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 7 ) s e 

d e d i c a a m u y s e m e j a n t e p r o p ó s i t o , p e r o r e f e r i d o a f r a g m e n t o s d e o b r a s . 

Y p a r a e l l o h a y q u e c o m e n t a r " l o s c o m p o n e n t e s t e m á t i c o s , e s t r u c t u r a ­

l e s y e x p r e s i v o s e m i t i e n d o j u i c i o s i n t e r p r e t a t i v o s y v a l o r a t i v o s d e l t e x t o , 

t e n i e n d o e n c u e n t a l a s r e l a c i o n e s o b r a ( s i c ) , a u t o r , é p o c a , c o r r i e n t e l i t e ­

r a r i a y r e c e p t o r " . N o c a b e d u d a d e q u e h a b r e m o s c o n t e n t a d o c o n e s t o 

a l o s p a r t i d a r i o s d e l v i e j o y d e l o s n u e v o s e s t r u c t u r a l i s m o s ( m i e n t r a s 

q u e m i r e n p a r a o t r o l a d o c u a n d o s e h a b l a d e " f a c t o r e s e x p r e s i v o s " q u e , 

p o r l o v i s t o , e s c a p a n p a r a e l D e c r e t o a l o e s t r u c t u r a l ) . D e l a m i s m a 

f o r m a , m i e n t r a s n o t e n g a n e n c u e n t a q u e s o n u n c o n d i c i o n a n t e a p o s -

t e r i o r i , l o s p a r t i d a r i o s d e l a s d i v e r s a s e s t é t i c a s d e la r e c e p c i ó n p o d r í a n 

s e n t i r s e c o n t e n t o s d e « a p a r e c e r e n l o s p a p e l e s » . L o s p a r t i d a r i o s d e u n 

c i e r t o e n f o q u e p r a g m á t i c o n o i n t e r e s a d o e n e n t r a r e n d e m a s i a d o s d e t a ­

l l e s p o l é m i c o s d e b e r á n r e a l i z a r a ú n u n a a m p l i a r e s t r i c c i ó n m e n t a l q u e 

l e s h a g a o l v i d a r la e x p r e s i ó n « c o m e n t a r l o s c o m p o n e n t e s » , q u e d a l a 

i m p r e s i ó n d e o b l i g a r a s e g u i r l i g a d o s a l i n m a n e n t i s m o 1 2 . L o s h i s t o r i c i s -

10. Se puede entender que razones políticas impidan hablar de "española" en el 
título de la asignatura, pero es difícil de comprender que no se tenga el pudor intelec­
tual de, por lo menos, hablar a lo largo del diseño de "literatura en castellano". 

11. Sobre el problema de subjetividad vs. objetividad en la interpretación del obje­
to estético, y contra las interpretaciones fantasiosas o delirantes cfr. la contundente y cla­
rificadora respuesta de Umberto Eco a Nanni (Eco 1992:154-159). 

12. Cfr. infra las referencias de Lomas y Osoro sobre los tímidos ajustes hacia la 
Pragmática que se realizan en los diversos diseños curriculares de Lengua y Literatura. 
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t a s m á s r a n c i o s , q u e n o l o s e s t u d i o s o s a c t u a l i z a d o s d e la e v o l u c i ó n h i s ­

t ó r i c a d e l a L i t e r a t u r a , d e b e r á n d a r s e u n p e q u e ñ o b a r n i z d e e n f o q u e s 

e s t r u c t u r a l i s t a s « m o d e r n o s » . P e r o p o d r á n c u b r i r e l e x p e d i e n t e c o n u n 

p a r d e c o m e n t a r i o s « d i d á c t i c o s » p r e v i a m e n t e r e s u e l t o s e n e l l i b r o d e 

t e x t o o e n a l g u n o d e l o s m u c h o s l i b r o s q u e s o b r e e l t e m a s e e s t á n 

p u b l i c a n d o c a d a v e z c o n m á s l i g e r e z a , a s í c o m o d e b e r á n r e c u r r i r a u n a s 

g u í a s d e l e c t u r a p a r a l o s l i b r o s , m i e n t r a s t a l e s g u í a s s e a c o j a n a l " t r a t a ­

m i e n t o c r o n o l ó g i c o ( s i c ) " ( J u n t a d e A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 0 ) d e la 

L i t e r a t u r a . El p r o b l e m a l o t e n d r á la i n m e n s a m a y o r í a s i l e n c i o s a d e p r o ­

f e s o r e s , p a r a l o s q u e n o h a y p i s t a s c o h e r e n t e s d e t r a b a j o . El p a n o r a m a 

e n c u a n t o a l o l i n g ü í s t i c o o l o r e l a c i o n a d o c o n l o s m e d i o s d e c o m u n i ­

c a c i ó n e s q u i z á s i m i l a r , a u n q u e a l m e n o s p a r e c e q u e l a s a c u m u l a c i o n e s 

d e c o n c e p t o s l i n g ü í s t i c o s i n c o n e x o s q u e s e i n c l u í a n e n e l b o r r a d o r q u e 

s e s o m e t i ó a d e b a t e h a n d a d o p a s o a g r u p o s c o n u n a c i e r t a c o h e r e n c i a 

i n t e r n a . 

P e r o n o s ó l o h a y u n a e n o r m e l a x i t u d c o n r e s p e c t o a l o s e n f o q u e s 

t e ó r i c o s . E s t e e c l e c t i c i s m o a c r í t i c o , q u e p r e t e n d e n a d a r y g u a r d a r l a 

r o p a , a u n q u e la r o p a e s t é a p o l i l l a d a y u n n u e v o t r a j e e s p e r e e n la o t r a 

o r i l l a , e s la t ó n i c a e n o t r a s c u e s t i o n e s . L o s q u e t e m a n p o r l a d i s m i n u ­

c i ó n e n l o s c o n t e n i d o s p u e d e n r e s p i r a r t r a n q u i l o s : y a h e m o s v i s t o la 

i n m e n s a a m p l i t u d d e h a b i l i d a d e s q u e h a y q u e c u m p l i r e n l o l i t e r a r i o , y 

n o h a b l e m o s d e l o l i n g ü í s t i c o , a s p e c t o e n e l q u e s e p l a n t e a c o m o u n 

o b j e t i v o " c o n o c e r l a n a t u r a l e z a e i n t e r r e l a c i ó n d e l o s e l e m e n t o s c o m -

p o n e n c i a l e s d e l o s d i s t i n t o s n i v e l e s ( f o n é t i c o - f o n o l ó g i c o , l é x i c o - s e m á n ­

t i c o , m o r f o s i n t á c t i c o y t e x t u a l ) d e la l e n g u a c a s t e l l a n a - y l o s h a b l a n t e s 

a n d a l u c e s , d e s u p r o p i a m o d a l i d a d l i n g ü í s t i c a a n d a l u z a - p a r a p o d e r 

r e f l e x i o n a r , a t r a v é s d e l a n á l i s i s y p r o d u c c i ó n d e t e x t o s c o n c r e t o s - o r a ­

l e s y e s c r i t o s - s o b r e s u 1 3 f u n c i o n a m i e n t o " ( J u n t a d e A n d a l u c í a 

1 9 9 4 : 8 7 3 1 - 8 7 3 2 ) . P e r o a d e m á s , e l t i e m p o q u e l e q u e d e l i b r e a l a l u m n o 

d e b e r á e m p l e a r l o , u n d é c i m o o b j e t i v o , e n " a p r e n d e r a s i m i s m o a u t i l i z a r 

d i c h o s m e d i o s [ d e c o m u n i c a c i ó n s o c i a l ] c o m o e m i s o r e s " . A q u e l l o s q u e 

p r o p u g n e n la r e d u c c i ó n d e c o n t e n i d o s d e b e r á n r e c u r r i r a la s e c u e n -

c i a c i ó n , a l " n o d a t i e m p o " o " m e a d a p t o a m i r e a l i d a d " , p u e s t o q u e a p e -

13. No aclara el texto legal si este "su" afecta a los textos, a la naturaleza, a los 
componentes o a la interrelación, o quizá a todos a la vez y según los intereses del inter­
pretante. Un documento trascendental para los alumnos y profesores de Lengua y 
Literatura de Andalucía quizás hubiera requerido un más decoroso dominio de la deixis. 
Cfr. infra, como un ejemplo más, la redacción del objetivo n 2 3 (Junta de Andalucía 
1994:8731). 
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ñas se p e r c i b e n c r i t e r i o s f o r m a l i z a d o s q u e p e r m i t a n u n a d i r e c c i ó n d e 

l l e g a d a , d i v e r s a , sí, p e r o m í n i m a m e n t e c o h e r e n t e c o n a l g ú n m o d e l o . Y 

si f u e r a n p o c a s i n d e f i n i c i o n e s , p o r d o q u i e r e l " e n t r e o t r o s " o e l " d e c i ­

d i r á e l D e p a r t a m e n t o " t e r m i n a n d e p e r m i t i r casi c u a l q u i e r cosa . C u a l ­

q u i e r p r o f e s o r sería capaz d e c o m p r o m e t e r s e , c o n este d i s e ñ o , a f o r m a r 

los m e j o r e s y más a v e z a d o s a l u m n o s e n l o q u e a c a p a c i d a d e s c o m u n i ­

cat ivas se r e f i e r e , c i u d a d a n o s p r o f u n d a m e n t e l i b r e s , c r í t i cos y a c t i v o s , 

eso sí, s i e m p r e y c u a n d o se le d i e r a n d i e z a ñ o s a t i e m p o c o m p l e t o y 

los m e j o r e s m e d i o s m a t e r i a l e s y h u m a n o s . 

Seamos ser ios: las l i m i t a c i o n e s , las o p c i o n e s , l o p o s i b l e f r e n t e a l o 

deseab le , a u n e n el m a r c o d e u n a r a z o n a b l e flexibilidad, q u e n o p u e d e 

p e r d e r s e , d e b e n estar p resentes e n e l t e x t o l ega l , q u e n o p u e d e c o n f i ­

gurarse c o m o u n a c o a r t a d a an te las o b j e c i o n e s s o b r e l o q u e se o m i t e . 

P o r q u e , e n t o n c e s , las l i m i t a c i o n e s las e f e c t u a r á n c r i t e r ios e x t e r n o s . Y n o 

v a n a ser c r i t e r ios c o m o e l t i p o d e a l u m n a d o , e l carácter d e l c e n t r o o la 

t r a y e c t o r i a c u r r i c u l a r i n d i v i d u a l i z a d a . Más b i e n se m e o c u r r e pensar e n 

las l i m i t a c i o n e s e c o n ó m i c a s , de p l a n t i l l a y de h o r a r i o d o c e n t e o , f i n a l ­

m e n t e , la p r e s i ó n e je rc ida p o r los e n f o q u e s t e ó r i c o s q u e , p o r o m i s i ó n ( y 

s o b r e esto v o l v e r e m o s más a d e l a n t e ) , s o s t i e n e n ( o h u n d e n ) e p i s t e m o l ó ­

g i c a m e n t e este p r o y e c t o . O h a y c r i te r ios ( p o r s u p u e s t o , c o h e r e n t e s a 

pesar de su a m p l i t u d ) para secuenc ia r o cada P r o y e c t o C u r r i c u l a r o b l i ­

gará a los p r o f e s o r e s a crear casi d e s d e c e r o la e n s e ñ a n z a d e la L e n g u a 

e n su C e n t r o , y e l e s f u e r z o i n v e r t i d o e n esto será e s f u e r z o q u e n o se 

e m p l e a r á e n rev isar m o d e l o s o e n m e j o r a r la p e r s o n a l i z a c i ó n de la ense­

ñ a n z a n i las a d a p t a c i o n e s c u r r i c u l a r e s . Y sería t e r r i b l e q u e t o d o d e p e n ­

d i e r a d e la SLierte Q o las d i s p o n i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s ? ) q u e tenga u n 

a l u m n o c u a n d o escoja C e n t r o para m a t r i c u l a r s e . 

N o se d e f i e n d e c o n esta cr í t ica , d e s d e l u e g o , u n a p l a n i f i c a c i ó n d e la 

e n s e ñ a n z a e n la q u e e l p r o f e s o r sea u n m e r o a p l i c a d o r d e i n s t r u c c i o n e s 

p r e p r o g r a m a d a s al es t i lo d e l teacher-proof curriculum d e es t i rpe c o n -

duc t is ta . P e r o p a r e c e p r u d e n t e m a n t e n e r la m í n i m a garant ía t é c n i c a q u e 

d e b e m a n t e n e r t o d a d e m o c r a c i a de q u e los c i u d a d a n o s s e p a n q u é se va 

a h a c e r c o n sus h i j o s c u a n d o v a y a n a la escue la y q u i é n c o n t r o l a e n rea­

l i d a d este p r o c e s o . 

I I . c. El problema de la construcción didáctica del documento 

T o d o s es ta remos d e a c u e r d o e n q u e la D i d á c t i c a n o p u e d e c o n c e ­

b i rse h o y d ía c o m o u n a espec ie de u n g ü e n t o q u e h a g a más p a s a b l e la 
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e n s e ñ a n z a d e c u a l q u i e r c o s a 1 4 . Y d e la m i s m a f o r m a , u n a v e z s u p e r a d o s 

p r e j u i c i o s , p e q u e ñ o s r e n c o r e s p r o f e s i o n a l e s y a l g u n a q u e o t r a a n t i g u a 

c o n s e j a , t a m b i é n c o n v e n d r e m o s t o d o s e n q u e la D i d á c t i c a , q u e n o t i e n e 

p o r q u é d e s c u i d a r l o s l o g r o s d e la e x p e r i e n c i a , n o d e j a d e s e r u n a d i s ­

c i p l i n a c o n r i g o r c i e n t í f i c o . Y, d e s d e la D i d á c t i c a , c r e o q u e t a m b i é n p u e ­

d e n l i m i t a r s e , e x p r e s a a u n q u e flexiblemente, e l " t o d o c a b e " y e l " s e n t i ­

d o c o m ú n " . P e r o e s q u e , a u n d e s d e la a p r e s u r a d a p r e p a r a c i ó n q u e c u a l ­

q u i e r r e c i é n l i c e n c i a d o r e c i b e e n l o s c u r s o s p a r a e l C e r t i f i c a d o d e 

A p t i t u d P e d a g ó g i c a , u n o p u e d e e m p e z a r a e n c o n t r a r c o n p e r p l e j i d a d 

a l g u n a s s i n g u l a r i d a d e s d i d á c t i c a s e n e l d o c u m e n t o . 

U n p r i m e r p r o b l e m a q u e s a l t a a la v i s t a e s la d e s p r o p o r c i ó n e n t r e 

í t e m s d e u n m i s m o g r u p o ( o b j e t i v o s , c o n t e n i d o s , a c t i v i d a d e s ) , q u e u n o 

i n t u y e q u e d e b e r í a n m a n t e n e r u n s e m e j a n t e g r a d o d e g e n e r a l i z a c i ó n . E n 

l o s c o n t e n i d o s , la v e r s i ó n d e f i n i t i v a d e l D e c r e t o h a a v a n z a d o f r e n t e a l o 

q u e s u p o n í a e l b o r r a d o r q u e s e p r e s e n t ó a d e b a t e p ú b l i c o : p o r e j e m p l o , 

la c o m u n i c a c i ó n h u m a n a e s t a b a e q u i p a r a d a c o m o c o n t e n i d o a l a s c a r a c ­

t e r í s t i c a s f o n é t i c a s d e l a n d a l u z , o la é p i c a y l í r ica h a s t a e l R o m a n t i c i s m o 

s e e q u i p a r a b a n a la a p o r t a c i ó n d e l o s e s c r i t o r e s a n d a l u c e s e n t a l e s é p o ­

c a s . U n c i e r t o o r d e n , u n p á r r a f o p r e v i o e n e l q u e s e n o s r e c u e r d a la 

l i b e r t a d d e s e c u e n c i a c i ó n , a l m e n o s n o b l o q u e a n e l t r a b a j o d e l 

D e p a r t a m e n t o p a r a t r a b a j a r e n e l P r o y e c t o C u r r i c u l a r d e C e n t r o . 

P e r o e l m a n t e n i m i e n t o p r á c t i c a m e n t e c o m p l e t o d e la f o r m a d e 

r e d a c t a r l o s c r i t e r i o s d e e v a l u a c i ó n , o s e a , d e a q u e l l o q u e v a a s e r v i r 

p a r a t o m a r l a s d e c i s i o n e s c u r r i c u l a r e s n o s ó l o r e s p e c t o a la p r o m o c i ó n 

d e a l u m n o s , s i n o r e s p e c t o al p r o f e s o r a d o y e l P r o y e c t o d e C e n t r o , p r e ­

s e n t a d i s p a r i d a d e s e x c e s i v a m e n t e l l a m a t i v a s . Si a n t e r i o r m e n t e e s t u v i m o s 

c o m e n t a n d o la a m p l i t u d d e i n t e r p r e t a c i o n e s q u e p o d í a n s u s c i t a r l o s c r i ­

t e r i o s d e e v a l u a c i t ) n c o m o e l 1 8 d e l p r i m e r c u r s o ( " C o m e n t a r e n f r a g ­

m e n t o s d e o b r a s l i t e r a r i a s . . . " ) o e l 15 d e l s e g u n d o c u r s o ( " R e a l i z a r e s t u ­

d i o s , i n t e r p r e t a c i o n e s y v a l o r a c i o n e s d e o b r a s l i t e r a r i a s . . . " ) , a h o r a d i f íc i l ­

m e n t e p o d r í a m o s c o m p a r a r la m a g n i t u d d e la t a r e a q u e s e p r e t e n d e u s a r 

c o m o c r i t e r i o d e e v a l u a c i ó n c o n la d e o t r a s c o m o , p o r e j e m p l o " r e a l i z a r 

14. Hermoso, pero superado: "E esto fiz segund la manera que fazen los físicos, 
que quando quieren fazer alguna melezina que aproveche al fígado, por razón que natu­
ralmente el fígado se paga de las cosas dulces, mezclan con aquella melezina que quie­
ren melezinar el fígado, acucar o miel o alguna cosa dulce; e por el pagamiento que el 
fígado a de la cosa dulce, en tirándola para sí, lieva con ella la melezina quel a de apro­
vechar". (Donjuán Manuel) 
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e s q u e m a s d e t e x t o s . . . " , " s i t u a r e n u n m a p a d e E s p a ñ a 1 5 la d i s t r i b u c i ó n d e 

l a s d i f e r e n t e s c o m u n i d a d e s l i n g ü í s t i c a y l a s d e l a s p r i n c i p a l e s c o m u n i ­

d a d e s d i a l e c t a l e s d e l c a s t e l l a n o " , " c o m e n t a r e n t e x t o s e s c r i t o s la r e l a c i ó n 

e n t r e g r a f e m a s / f o n e m a s e n e l c a s t e l l a n o ( c r i t e r i o s 8, 9 y 12 d e l p r i m e r 

c u r s o ) , o b i e n " r e d a c t a r f i c h a s b i b l i o g r á f i c a s . . . " o " r e e s c r i b i r t e x t o s a l t e ­

r a n d o e l n i v e l d i a f á s i c o . . . " ( c r i t e r i o s 4 y 10 d e l s e g u n d o c u r s o ) . 

P o r o t r a p a r t e , d a l a s e n s a c i ó n d e q u e e n e l t e x t o l e g a l s e « c o n s a g r a » 

c o m o o b j e t i v o s , c o n t e n i d o s e i n c l u s o c r i t e r i o s d e e v a l u a c i ó n l o q u e n o 

p a r e c e n o t r a c o s a q u e p r á c t i c a s y r e c u r s o s d i d á c t i c o s q u e , a u n c o m o 

p r o f e s o r a p i e d e o b r a n o e s p e c i a l i s t a e n D i d á c t i c a , m e a t r e v e r í a a c a l i ­

f i ca r s i m p l e m e n t e c o m o a c t i v i d a d e s . El c o m e n t a r i o d e t e x t o , e l t a l l e r l i t e ­

r a r i o , e l d e m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n , o l o s e s t u d i o s d e c a m p o , n o h a ­

b í a n s i d o h a s t a a h o r a o t r a c o s a q u e t i p o s d e a c t i v i d a d c o n m a y o r o 

m e n o r e x t e n s i ó n y a c e p t a c i ó n , q u e h a n s e r v i d o a l o s p r o f e s o r e s ( o a l 

m e n o s a a l g u n o s p r o f e s o r e s ) p a r a q u e s u s a l u m n o s l l e g u e n a la c o n s e ­

c u c i ó n d e d e t e r m i n a d a s a c t i t u d e s , h a b i l i d a d e s o c o n o c i m i e n t o s . E n e s t a 

t e s i t u r a , l o ú n i c o q u e c a b e i n t e r p r e t a r e s q u e la e l e v a c i ó n a l e y d e o b l i ­

g a d o c u m p l i m i e n t o d e l o q u e h a s t a a h o r a e r a n r e c u r s o s o p c i o n a l e s 

i m p l i c a e l c o m p r o m i s o d e l o s r e s p o n s a b l e s c o n e l g r u p o d e t e o r í a s d e l 

q u e p r o c e d e e l c e n t r a r ( y c e r r a r ) la e n s e ñ a n z a e n t a l e s a c t i v i d a d e s , f r e n ­

t e a la e n o r m e a m p l i t u d d e c r i t e r i o s c o n la q u e h e m o s v i s t o p r o n u n c i a r ­

s e a l t e x t o l e g a l e n o t r o s a s p e c t o s . N o e s t a m o s h a b l a n d o d e u n a p a r t a ­

d o d e o r i e n t a c i o n e s m e t o d o l ó g i c a s e n l a s q u e s e c o n s i d e r a r a e s t a s 

o p c i o n e s c o m o u n a g u í a d e p o s i b i l i d a d e s p a r a e l d e s a r r o l l o c u r r i c u l a r e n 

e l C e n t r o , s i n o d e la i m p o s i c i ó n d e s d e la f u e r z a d e la l e y d e u n a s p r á c ­

t i c a s , p r á c t i c a s q u e h a y q u e s e c u e n c i a r , a p l i c a r y e v a l u a r , y q u e , p o r o t r a 

p a r t e , p o s e e n v a l i d e z o p i n a b l e . O p i n a b l e a l m e n o s d e s d e l a s c i e n c i a s 

s o p o r t e d e l o s c o n t e n i d o s , q u e a l g o t e n d r á n q u e d e c i r . 

P o r q u e , e n p r i m e r l u g a r , d e e s a s a c t i v i d a d e s , la m e n o s d i s c u t i d a e s 

la d e l c o m e n t a r i o d e t e x t o 1 6 , y e s o d e b i d o a la e n o r m e v a r i e d a d d e f o r ­

m a s d e e n t e n d e r ta l p r á c t i c a , q u e e n c u b r e u n a m p l i o a b a n i c o d e a c t i v i ­

d a d e s : d e s d e la c r í t i c a d e f u e n t e s d e l h u m a n i s m o d e l X V a l o s m á s r a d i ­

c a l e s a n á l i s i s d e p r a g m á t i c a d e l t e x t o l i t e r a r i o , p a s a n d o p o r l a s c r í t i c a s 

15. Frente a todo el esfuerzo de diversas instituciones estatales, parece que la situa­
ción del español en el mundo no tiene gran importancia para los alumnos egresados de 
la nueva Enseñanza Media, y mucho menos conocer al menos la existencia del español 
de América o de las variedades dialectales sefardíes o filipinas. 

16. Y, aun así, habría que recordar los frecuentes coloquios académicos sobre el 
tema, en los que siempre se alza alguna voz solvente que se muestra crítica e incluso 
reacia. 
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i m p r e s i o n i s t a s o h i s t o r i c i s t a s d e l X I X o la y a v e t e r a n a p e r o e n t r a ñ a b l e 

e s t i l í s t i c a , e t c . P e n s e m o s , p o r e j e m p l o , e n la c a n t i d a d d e l i b r o s q u e , e n 

p r o g r e s i ó n g e o m é t r i c a , s e v i e n e n p u b l i c a n d o e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s 

s o b r e t a l a s u n t o , a v e c e s c o n p u n t o s d e v i s t a d i v e r s o s , y o t r a s s i m p l e ­

m e n t e r e c o g i e n d o la e s t e l a d e l o s v e n e r a b l e s m a n u a l i t o s q u e t o d o s 

r e c o r d a m o s ( t a m b i é n a t r a v é s d e r e i m p r e s i o n e s i n c e s a n t e s ) q u e h a c e y a 

t a n t o s a ñ o s f u e r o n u n a n o v e d a d y u n f a c t o r d e p r o g r e s o p a r a la d i d á c ­

t i c a d e la L i t e r a t u r a . E n c u a n t o a l p r o b l e m a d e la " p r o d t i c c i ó n d e l o s t e x ­

t o s l i t e r a r i o s o d e i n t e n c i ó n l i t e r a r i a ( s i c ) " ( J u n t a d e A n d a l u c í a 

1 9 9 4 : 8 7 3 3 ) , y l o m i s m o r e f e r e n t e a l o s m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n s o c i a l , 

a l t a m e n t e d i s c u t i b l e s , n o s e x t e n d e r e m o s e n e l a p a r t a d o d e l o s p r o b l e ­

m a s e s p e c í f i c a m e n t e t e ó r i c o s . 

M e n c i ó n a p a r t e m e r e c e la o b s e s i v a a p a r i c i ó n d e l d i c c i o n a r i o y s u 

u s o , h a s t a e l p u n t o d e f o r m a r p a r t e d e l p r i m e r n ú c l e o d e c o n t e n i d o s 

p a r a e l s e g u n d o c u r s o 0unta d e A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 4 ) y c o h e r e n t e m e n ­

t e , d e l c o r r e s p o n d i e n t e s e g u n d o c r i t e r i o d e e v a l u a c i ó n ( 8 7 3 6 ) , d e l o b j e ­

t i v o 9 , ( 8 7 3 2 ) e t c . T a l t a r e a p a r e c e m á s r e l a c i o n a d a e n p r i n c i p i o c o n la 

f o r m a c i ó n i n s t r u m e n t a l q u e u n a l u m n o h a d e b i d o a d q u i r i r e n la p r e v i a 

E n s e ñ a n z a S e c u n d a r i a O b l i g a t o r i a . C i e r t o e s q u e s e m e n c i o n a a l p r i n c i ­

p i o e l c a r á c t e r d e a f i a n z a m i e n t o d e a p r e n d i z a j e s a n t e r i o r e s , p e r o e l e x c e ­

s o d e m e n c i o n e s ( y d e e s f u e r z o c u r r i c u l a r q u e s e s u p o n e q u e e s t a s 

s o p o r t a n ) f r e n t e a l t r a t o f u g a z q u e t a n t a s o t r a s f a c e t a s r e c i b e n , r e s t i l t a l l a ­

m a t i v o . 

N o s e n c o n t r a m o s , e n t o n c e s , c o n p r á c t i c a s c u y o e s t a t u t o s e r í a , p o r 

t a n t o , s i m i l a r a l d e la l e c c i ó n t r a d i c i o n a l , e l r o l e - p l a y i n g , e l b r a i n s t o r m i n g 

o la c o n f e c c i ó n d e m u r a l e s : m é t o d o s p a r a l l e g a r a a l g o , d e f o r m a m á s o 

m e n o s a c t i v a , p e r o n o i m p r e s c i n d i b l e m e n t e y a t o d a c o s t a c a p a c i d a d e s 

q u e t o d o s l o s e s t u d i a n t e s a n d a l u c e s d e B a c h i l l e r a t o h u b i e r a n d e a d q u i ­

rir. S a l v o q u e l o q u e s e p r e t e n d a s e a u n a d i e s t r a m i e n t o e n d e t e r m i n a d o 

t i p o d e e j e r c i c i o s e s t á n d a r , s o b r e c u y a t r a s c e n d e n c i a s o c i a l h a b l a r e m o s 

al m e n c i o n a r e l c o n c e p t o d e Oracy e n e l p a n o r a m a e d u c a t i v o i n g l é s . 

I II . EL REFERENTE QUE PROPONE EL TEXTO: PROBLEMAS EPISTEMOLÓGICOS 

QUE SURGEN 

I I I .a . La necesidad de una teoría de base seria y moderna 

D i s c i p l i n a s c o m o l a s a c t u a l e s T e o r í a d e la C o m u n i c a c i ó n , S e m i ó t i c a , 

L i n g ü í s t i c a G e n e r a l , T e o r í a d e la L i t e r a t u r a , y u n a m p l i o e t c é t e r a , t i e n e n 
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m u c h o q u e d e c i r a c e r c a d e c ó m o m e j o r a r l a e n s e ñ a n z a d e n u e s t r o s 

n i ñ o s y j ó v e n e s . N o e s d e r e c i b o p a r a p e t a r s e e n l o s v i e j o s m i t o s d e q u e 

e l c o n o c i m i e n t o q u e s e i m p a r t e e n la U n i v e r s i d a d , o e l q u e e n e l l a s e 

o b t i e n e a t r a v é s d e la i n v e s t i g a c i ó n e s h e t e r o g é n e o r e s p e c t o d e l q u e s e 

i m p a r t e e n la e s c u e l a . Si b i e n n a d i e p o d r í a a f i r m a r q u e h a y a q u e c o n ­

v e r t i r a l o s m á s j ó v e n e s e n u n i v e r s i t a r i o s e n m i n i a t u r a , e s i g u a l m e n t e 

n e c i o p e n s a r e n e l l o c o m o e n i n c a p a c i t a d o s m e n t a l e s a l o s q u e h a y q u e 

m a n t e n e r e n t r e t e n i d o s c o n l a s v e t u s t a s c o n s e j a s c o n l a s c u a l e s e n a l g u ­

n a s o c a s i o n e s s e e s t á c a m u f l a n d o la fa l ta d e r e c i c l a j e t e ó r i c o ( o l a c o n ­

d i c i ó n m a n i f i e s t a m e n t e r e a c c i o n a r i a ) d e u n a m i n o r í a d e p r o f e s o r e s , d e 

q u i e n t o m a s e d e t e r m i n a d a s d e c i s i o n e s c u r r i c u l a r e s d e a l t o n i v e l , o i n c l u ­

s o d e a l g ú n a u t o r / e d i t o r d e « s a g r a d o » l i b r o d e t e x t o . E n m u c h a s o c a s i o ­

n e s e s m á s d u r o e s f u e r z o d e s t e r r a r l a s c r e e n c i a s e r r ó n e a s q u e i n t r o d u c i r 

( e n e l g r a d o a d e c u a d o ) c o n c e p t o s m á s m o d e r n o s . N o m e r e f i e r o c o n 

e s t o a l a s s i m p l i f i c a c i o n e s q u e , f o r z o s a m e n t e h a y q u e r e a l i z a r e n e l p r o ­

c e s o d e c o n s t r u c c i ó n d e l c o n o c i m i e n t o y d e i n t e r p r e t a c i ó n d e la r e a l i ­

d a d , q u e , c o n s u s u c e s i v a m a t i z a c i ó n e n e l s e n o d e u n a p r e n d i z a j e p o r 

d e s c u b r i m i e n t o s o n la f o r m a m á s v i a b l e d e t r a b a j a r e n H u m a n i d a d e s a l 

s e r v i c i o d e l d e s a r r o l l o d e l a p e r s o n a . S o b r e l o q u e m e g u s t a r í a l l a m a r la 

a t e n c i ó n e s s o b r e e l h e c h o d e q u e m u c h o s d e l o s n u e v o s l o g r o s t e ó r i ­

c o s t i e n d e n a s i m p l i f i c a r l a s o l u c i ó n a d e t e r m i n a d o s p r o b l e m a s a n t e r i o r ­

m e n t e r e s u e l t o s p o r m e d i o d e la c a s u í s t i c a o d e e x p l i c a c i o n e s m á s o 

m e n o s « m í s t i c a s » 1 7 . E n t i e n d o q u e , c o m o m í n i m o , e x i s t e l a o b l i g a c i ó n d e 

a c o m p a ñ a r l o m u c h o q u e s e h a a p r e n d i d o e n D i d á c t i c a G e n e r a l a p a r ­

t i r d e l c a m b i o d e p a r a d i g m a h a c i a e l m o d e l o e c o l ó g i c o , c o n l o m u c h o 

q u e s e h a a p r e n d i d o e n T e o r í a L i n g ü í s t i c a , L i t e r a r i a , d e la C o m u n i c a c i ó n , 

S e m i ó t i c a , E s t é t i c a E m p í r i c a , e t c . , l o c u a l , p o r o t r a p a r t e , y a e x p u s o h a c e 

t i e m p o M a E l e n a B a r r o s o ( 1 9 8 8 ) c o n m u c h a m a y o r a u t o r i d a d , a m p l i t u d 

y p r e c i s i ó n . 

P o r e j e m p l o , u n p r o f e s o r c o n u n m í n i m o d e p r e p a r a c i ó n t e ó r i c a e n 

a n á l i s i s s e m i ó t i c o c o m p a r a d o p u e d e h a c e r r e v i v i r a s u s a l u m n o s e l p a p e l 

d e la é p i c a m e d i e v a l a p a r t i r d e la é p i c a f í l m i c a , n o y a p o r m e d i o d e la 

s i m p l e e v o c a c i ó n , s i n o p o n i e n d o d e r e l i e v e p r o c e d i m i e n t o s r e t ó r i c o s 

s i m i l a r e s d e l o s t e x t o s f í l m i c o y l i t e r a r i o . P o d r í a m o s h a c e r m e m o r i z a r a 

l o s a l u m n o s la p r e s e n c i a d e i n s t a n t e s d e s e n t i m e n t a l i s m o e n e l Poema 

17. Con este espíritu se editan la mayoría de los trabajos del Center on English 
Learning and Achievement. Puede pedirse un catálogo y referencias en la siguiente direc­
ción: University at Albany, State University of New York School of Education, 1400 
Washington Avenue, Albany, New York 12222, Estados Unidos de América. http.//www. 
albany.edu/cela 
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de Mío Cid. P o d e m o s r e c r e a r e n c l a s e a l g u n a d e l a s e s c e n a s e i n c l u s o 
h a c e r l e s s i m p a t i z a r c o n a l g u n o d e l o s p e r s o n a j e s . P e r o h e m o s p e r d i d o 
la f u n c i ó n d e t a l e s p a s a j e s e n e l s e n o d e l r e l a t o . S e r í a m u y fáci l r e c o r d a r 
e n c l a s e l o s e p i s o d i o s s e n t i m e n t a l e s o b l i g a t o r i o s e n t o d a p e l í c u l a d e 
g u e r r a , y a s e a a c a r g o d e la e n f e r m e r a , la m a d r e , la p r o m e t i d a , e t c . Y, 
p o r s u p u e s t o , p o n e r l o s e n r e l a c i ó n c o n la m á q u i n a d i s c u r s i v a d e l f i l m e 
d e g u e r r a c o m o m a n i p u l a d o r d e a f e c t o s 1 8 . N o e s fáci l p r e c i s a r si h e m o s 
g a n a d o u n l e c t o r i n c o n d i c i o n a l , p e r o n o s h e m o s h e c h o c o n a l g u i e n q u e 
e m p i e z a a d i a l o g a r c o n la o b r a l i t e r a r i a , l o c u a l p a r e c e u n p a s o b a s t a n ­
t e i n t e r e s a n t e p a r a c o n s e g u i r l e c t o r e s c o n s c i e n t e s . 

E s d e c i r : la c o h e r e n c i a e p i s t e m o l ó g i c a , y la a d o p c i ó n d e l o s m á s 
m o d e r n o s c o n o c i m i e n t o s q u e s e t e n g a n s o b r e u n a m a t e r i a , s ó l o p u e d e 
s e r i g n o r a d a d e s d e la i r r e s p o n s a b i l i d a d . P o r q u e l o q u e n o s q u e d a e n t o n ­
c e s e s s o l a m e n t e e l e s p o n t a n e í s m o d e l a s r e c e t i t a s t r a n s m i t i d a s d e b o c a 
a o í d o o d e f o t o c o p i a d o r a d e c u r s i l l o a f o t o c o p i a d o r a d e n u e v o c u r s i l l o . 
N o s q u e d a e n t o n c e s la v a l o r a c i ó n s u b j e t i v a d e la o r g a n i z a c i ó n y jus t i f i ­
c a c i ó n d e l c o n o c i m i e n t o , o la c r e e n c i a r u t i n a r i a d e q u e l o e s t u d i a d o e n 
la F a c u l t a d , o e n e l c a s t i c í s i m o t e m a r i o d e o p o s i c i o n e s , b a s t a c o m o a n d a ­
m i a j e y d e s a r r o l l o d e n u e s t r o c o n o c i m i e n t o , a u n q u e h a g a v a r i a s d é c a d a s 
d e a q u e l l o . E v i d e n t e m e n t e , q u e d e e s t a c r í t i c a d e b a d e s p r e n d e r s e q u e 
h a y q u e a t i b o r r a r a l o s a l u m n o s d e t e c n i c i s m o s o d e t e o r í a s q u e e x c e d a n 
s u c a p a c i d a d e s u n a r e d u c c i ó n n e c i a al a b s u r d o , q u e e n o c a s i o n e s t o d o s 
h e m o s p o d i d o e s c L i c h a r , y q u e n o s i r v e p a r a o b v i a r e s t a c u e s t i é ) n d e 
f o n d o . C o m o t a m p o c o r e s u l t a e n a b s o l u t o v á l i d o e l r e c u r s o a la a p a r e n ­
t e fa l ta d e a c u e r d o e n t r e l a s d i s t i n t a s e s c u e l a s t e ó r i c a s , e n l o s c a m p o s l i n ­
g ü í s t i c o , l i t e r a r i o y c o m u n i c a t i v o . E s t e a p o y a r s e e n l a s d i f e r e n c i a s n o 
s e r í a m á s q u e u n p u r o e j e r c i c i o d e i g n o r a n c i a . El h e c h o d e q u e u n c o n o ­
c i d o l i b r o d e T e o r í a d e la L i t e r a t u r a r e b a t a á s p e r a m e n t e e l c o n c e p t o d e 
l e c t o r i m p l í c i t o d e I s e r o q u e u n d e c o n s t r u c c i o n i s t a p u d i e r a i r o n i z a r 
s o b r e a l g u n a s d e l a s p r o p u e s t a s d e e s e l i b r o , n o s i g n i f i c a q u e s e d e j e d e 
a d m i t i r la e x i s t e n c i a d e u n l e c t o r m o d e l o a l q u e s e d i r i g e t o d o t e x t o , l e c ­
t o r q u e n o e x i s t e f í s i c a m e n t e , p e r o al q u e h a b r á q u e h a c e r t e n d e r p o r 
m e d i o d e e s t r a t e g i a s a l a l u m n o , o q u e t o d o t e x t o p r e s u p o n e u n a s e r i e 
d e e s t r u c t u r a s p r a g m á t i c a s i n t e n c i o n a l e s m u c h o m á s s u t i l e s q u e e l s i m ­
p l e v o c a b u l a r i o , q u e a d e m á s c o n d i c i o n a n - e l a l c a n c e d e é s t e ú l t i m o . A l o 

18. Por supuesto, no basta quedarse aquí, sino que, enlazando con otras instancias 
de épica fílmica, como el western, así como con otros discursos con los que comparta 
procedimientos, ir completando el esquema del discurso del cantar de gesta, y su cris­
talización en la obra concreta. 
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m e j o r r e s u l t a r í a i n t e r e s a n t e p a r t i r d e c o n c e p t o s t e ó r i c o s c o h e r e n t e s , p o r 

c i e r t o b i e n d i f e r e n t e s d e l a s u p u e s t a " l ó g i c a i n t e r n a d e la m a t e r i a " ( J u n t a 

d e A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 2 ) , q u e m e t e m o r e p r o d u c e e l e s p í r i t u d e l o s í n d i ­

c e s d e a l g u n o s v i e j o s m a n u a l e s d e F a c u l t a d , q u e a m u c h o s n o s h a n s e r ­

v i d o d e f o r m a c i ó n b á s i c a , p e r o s o l a m e n t e i n i c i a l , a fa l ta d e o t r o s m e j o ­

r e s . La T e o r í a d e l a L i t e r a t u r a , la L i n g ü í s t i c a G e n e r a l y la S e m i ó t i c a h a n 

e v o l u c i o n a d o m u c h o e n e s t o s a ñ o s , y l o s j ó v e n e s a n d a l u c e s m e r e c e n 

a l g o m e j o r . B a t i b u r r i l l o s c o m o , p o r e j e m p l o , e l o b j e t i v o n ú m e r o 1 0 1 9 , 

a g r a d e c e r í a n u n p o c o d e o r g a n i z a c i ó n . S i s t e m a s e d u c a t i v o s c o m o e l n o r ­

t e a m e r i c a n o , m u y d a d o s a f a v o r e c e r la c r e a t i v i d a d d e s u a l u m n a d o e n la 

E n s e ñ a n z a M e d i a , n o t i e n e n e l m e n o r e m p a c h o s i n e m b a r g o a r e c u r r i r a 

l o s h a l l a z g o s d e la t e o r í a p a r a s u a p l i c a c i ó n a la e n s e ñ a n z a 2 0 . 

H a b r í a q u e a n o t a r e n e l h a b e r d e l t e x t o l e g a l , la a p a r i c i ó n e n u n 

m o m e n t o d a d o d e l c o n c e p t o d e " c o m p e t e n c i a c o m u n i c a t i v a " ( J u n t a d e 

A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 0 ) . P a r e c e p o s i b l e p e n s a r q u e e s t o s e i n s c r i b e e n e l 

" t í m i d o , a u n q u e s i g n i f i c a t i v o , a j u s t e p r a g m á t i c o " , c o m o y a d i j e r a n L o m a s 

y O s o r o ( 1 9 9 4 : 1 7 ) r e s p e c t o a l m o d e l o d e c u r r i c u l u m g e n e r a l . E s t r i s t e 

q u e , s i n e m b a r g o , t r a s e s t a m e n c i ó n , d e s a p a r e c e p r á c t i c a m e n t e p o r c o m ­

p l e t o t o d a j u s t i f i c a c i ó n e p i s t e m o l ó g i c a s ó l i d a d e l a s d e c i s i o n e s q u e d a n 

l u g a r a l d o c u m e n t o . N o s e p r e s e n t a n m á s c o n e x i o n e s q u e la p u r a s u p o ­

s i c i ó n d e q u e e l r e s t o d e l d o c u m e n t o c u m p l e e l «espír i tu» d e l o d e c l a r a ­

d o . E s t o e s b a s t a n t e p o c o p r e s e n t a b l e e n u n p a n o r a m a b i b l i o g r á f i c o q u e 

e n l o s ú l t i m o s a ñ o s s e h a v e n i d o e n r i q u e c i e n d o c o n a p o r t a c i o n e s a u t é n ­

t i c a m e n t e s e r i a s y a m p l i a m e n t e r e c o n o c i d a s e n e l c a m p o d e la d i d á c t i c a 

d e la m a t e r i a , n o d i g a m o s e n e l d e l a s t e o r í a s b a s e . La v a g u e d a d d e l o s 

p á r r a f o s i n t r o d u c t o r i o s v u e l v e a p e r m i t i r la d e r i v a c i ó n h a c i a e l " t o d o 

v a l e " , c o n u n a s e r i e d e t ó p i c o s d e u n a v a c i e d a d a l a r m a n t e p o r s u i n d e ­

f i n i c i ó n y s u i n c o n e x i ó n , q u e p e r m i t i r í a n d e s a r r o l l a r l o s m á s d i s p a r e s y 

d e l i r a n t e s p r o y e c t o s c u r r i c u l a r e s . 

I I I . b . La (poco reconocida) creatividad del proceso receptivo 

A fa l ta d e o p c i o n e s y c r i t e r i o s e x p l í c i t a m e n t e m e n c i o n a d o s y e p i s t e ­

m o l ó g i c a m e n t e j u s t i f i c a d o s , la o p c i ó n q u e q u e d a a qLiien a n a l i c e e l t e x t o 

19. "Conocer los contextos histórico, social, cultural y artístico, así como las carac­
terísticas propias, de los períodos, movimientos, escuelas o estilos literarios y los rasgos 
peculiares de los principales autores y autoras, y obras literarias de la literatura castella­
na, con especial atención hacia los autores andaluces, para poder realizar análisis inter­
pretativos y críticos de las producciones literarias"(Junta de Andalucía 1994:87321. 

20. Cfr. supra. 
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l e g a l e s la l e c t u r a e n t r e l í n e a s . Y l e y e n d o e n t r e l í n e a s , l o p r i m e r o q u e 

l l a m a la a t e n c i ó n e s u n d e s e q u i l i b r i o d e l t e x t o e n f a v o r d e la d i m e n s i ó n 

p r o d u c t i v a . N o s e n c o n t r a m o s c o n q u e l o p r o d u c t i v o s e e n c u e n t r a d e t a ­

l l a d a m e n t e d e s c r i t o y m e t i c u l o s a m e n t e c o n v e r t i d o e n o b j e t i v o s , c o n t e n i ­

d o s , y s o b r e t o d o e n c r i t e r i o s d e e v a l u a c i ó n , p o r l o t o d o l o c u a l s e c o n ­

v i e r t e e n p r e s c r i p c i ó n d e o b l i g a d o c u m p l i m i e n t o , m i e n t r a s q u e l o r e c e p ­

t i v o , q u e o c v i p a vina « e x t e n s i ó n » l i g e r a m e n t e i n f e r i o r , d a e n a l g u n o s 

m o m e n t o s u n a s e n s a c i ó n c o m o d e d i s o l v e r s e e n g e n e r a l i d a d e s m u c h o 

m e n o s c o n c r e t a s , c o m o la d e l v a g o d e s e o d e « v i s i o n e s c r í t icas» . Y e s a 

s e n s a c i ó n v a a s o c i a d a al r e c u e r d o d e u n v i e j o m i t o : la r e c e p c i ó n e s u n a 

o p e r a c i ó n p a s i v a , f r e n t e a la p r o d u c c i ó n , q u e e s p l e n a m e n t e a c t i v a . E s t e 

m i t o , n o p o r o c u l t a d o m e n o s o p e r a t i v o e n e l p e n s a m i e n t o d e t a n t o s , 

o l v i d a q u e la l l e g a d a d e u n t e x t o a l r e c e p t o r d e s e n c a d e n a o p e r a c i o n e s 

i n f i n i t a m e n t e c o m p l e j a s e n l a s q u e la h i p ó t e s i s 2 1 ( p o r t a n t o , l a c r e a t i v i ­

d a d ) o c u p a u n c e n t r o q u e n o p u e d e r e l l e n a r s e c o n a u t o m a t i s m o s . La 

i d e a d e q u e e l E s p í r i t u e s p r o y e c t a d o p o r e l G e n i o C r e a d o r e n la O b r a , 

y q u e e l l e c t o r , a l e n t r a r e n c o n t a c t o c o n e l l a r e s u l t a p o s e í d o p o r e l 

E s p í r i t u , e n u n p r o c e s o q u e e s c a p a d e l t o d o a la r a z ó n , p e r t e n e c e al m á s 

r a n c i o r o m a n t i c i s m o , s e a p r o x i m a a la m á s k i s t c h d e l a s e s t é t i c a s y e s e l 

f r a u d e c o m u n i c a c i o n a l e n q u e s e b a s a la p r o p a g a n d a m á s b u r d a , e l c u l ­

t i v o d e l e s p o n t a n e í s m o 2 2 y n o d e la s a n a e s p o n t a n e i d a d . P e n s e m o s e n 

a q u e l c o n t r o v e r t i d o a n u n c i o d e la m o d e l o d e s n u d a , t a p á n d o s e u n p o c o 

c o n d o s m e m b r i l l o s y p r e g u n t a n d o " ¿ q u é t e s u g i e r e . . . ? " . 

E n s i s t e m a s d e c o m u n i c a c i ó n c o m o e l l i n g ü í s t i c o e s t e p l a n t e a m i e n ­

t o d e p r e f e r e n c i a d e l o p r o d u c t i v o f r e n t e a l o r e c e p t i v o q u i z á r e s u l t e 

s o l a m e n t e u n p o c o d e s e q u i l i b r a d o , a u n q u e p a r a a q u i l a t a r e l d e s e q u i l i ­

b r i o c o n v e n d r í a r e c o r d a r q u e la e f i c a c i a d e u n m e n s a j e n o s ó l o d e p e n ­

d e d e la f a c i l i d a d p a r a la c o n s t r u c c i ó n d e l m e n s a j e , s i n o q u e t a m b i é n 

d e p e n d e e n g r a n m e d i d a d e la c o m p r e n s i ó n d e l a s p r e s u p o s i c i o n e s d e l 

i n t e r l o c u t o r 2 3 , l o c u a l i m p l i c a u n a r e c e p c i ó n su t i l . P e r o , d e s d e l u e g o , e n 

s i s t e m a s d e c o m u n i c a c i ó n d e t i p o e s t é t i c o o e n m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n 

s o c i a l e s u n a o p c i ó n d e s c a b e l l a d a . As í , e l o b j e t i v o n ú m e r o 1 1 , t r a s p r o ­

p o n e r la h a b i t u a l n e c e s i d a d d e a c t i t u d e s c r í t i c a s , a c a b a p l a n t e a n d o q u e 

l o s a l u m n o s d e b e r á n a p r e n d e r a u t i l i z a r l o s m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n 

21. Cfr., para no ir demasiado lejos, las reflexiones que Eco (1992) realiza sobre la 
interpretación y la abducción peirciana. 

22. Cfr. Frye (1986), y su duro ataque contra la ignorancia de las tradiciones retó­
ricas y míticas, ignorancia que provoca la llegada de las retóricas y estructuras míticas 
más primitivas y tribales. 

23. Cfr. las clásicas Indagacionespraxiológicas, de Sánchez de Zavala (1973). 
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s o c i a l c o m o e m i s o r e s . Si h u b i e r a q u e s e l e c c i o n a r u n p u n t o o s c u r o , d i s ­

c u t i d o , e n l o s e s t u d i o s d e m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n , e s e s e r í a e l d e la 

e m i s i ó n . ¿ Q u é e s l o q u e d e b e a p r e n d e r u n a l u m n o d e t o d o e s t e c o m ­

p l e j o ? S e r u n e m i s o r n o e s m a n e j a r u n a c á m a r a o m o n t a r u n a s e c u e n c i a , 

e l a b o r a r u n p e q u e ñ o g u i ó n , m o n t a r u n a e m i s o r i t a d e r a d i o e n e l 

C o l e g i o , m a q u e t a r y m u l t i c o p i a r la r e v i s t a d e l I n s t i t u t o 2 4 . T o d o e s o s o n 

a c t i v i d a d e s m u y f o r m a t i v a s q u e p u e d e n a y u d a r n o s a h a c e r m á s p e r s p i ­

c a z y a c t i v a la r e c e p c i ó n , y p a r a e l l o e l q u e s u s c r i b e e s t a s l í n e a s h a r e a ­

l i z a d o t o d a s e l l a s c o n s u s a l u m n o s e n l o s C e n t r o s e n q u e h a s i d o d e s t i ­

n a d o , p e r o c o n s i d e r a r y c a n o n i z a r l o q u e n o e s m á s q u e u n a e s t r a t e g i a 

d e t r a b a j o c o m o u n a p r e n d i z a j e d e la p r o d u c c i c t n d e l o s m e d i o s d e 

c o m u n i c a c i ó n s o c i a l e s e n g a ñ a r d e s d e e l s i s t e m a a l o s a l u m n o s y d e s ­

p e ñ a r l o s p o r la e s t é t i c a ( y é t i c a ) d e l v í d e o «BBC 2 5 » , la m i s m a q u e s u s t e n t a 

l o s p r o g r a m i t a s d e v í d e o d e a f i c i o n a d o s q u e p r e m i a n a q u i e n «saca» a la 

a b u e l a c u a n d o s e r e s b a l ó p o r la e s c a l e r a . Y e s t a e s t é t i c a p r o v o c a u n a 

d e c o d i f i c a c i ó n a b e r r a n t e d e l m e d i o q u e a l i e n a a l r e c e p t o r . P o r c i e r t o , 

e s t e c o n f i n a m i e n t o e s t é t i c o e s u n a t r a m p a q u e h a c e m á s p a s i v a la r e c e p ­

c i ó n , p o r l o q u e , p a r a d ó j i c a m e n t e , p o d r í a m o s e s t a r d i f i c u l t a n d o , c o n e s t a 

a c t i t u d , e l d e s a r r o l l o d e la c r e a t i v i d a d d e l o s a l u m n o s . A p o c a l í p t i c o s e 

i n t e g r a d o s a c a b a n c o n s i g u i e n d o l o m i s m o . 

A l g o p a r e c i d o o c u r r e c o n la c o m u n i c a c i c í n l i t e r a r i a . El e n f o q u e q u e 

s e u t i l i z a e n e l t e x t o l e g a l , q u e p r e s c r i b e e x p l í c i t a m e n t e la p r o d u c c i ó n 

l i t e r a r i a d e l a l u m n o c o m o o b j e t i v o y c o n t e n i d o , y n o c o m o u n a m á s d e 

l a s p o s i b l e s h e r r a m i e n t a s d e t r a b a j o , p r o p o n e u n a l u m n o m o d e l o c o n ­

v e r t i d o e n u n e s c r i t o r e n m i n i a t u r a . N o s e r á e l q u e e s t o s u s c r i b e q u i e n 

n i e g u e e l v a l o r d e m o t i v a c i ó n q u e p u e d e n p o s e e r a c t i v i d a d e s c o m o e l 

t a l l e r l i t e r a r i o , e n t r e o t r a s r a z o n e s p o r h a b e r t r a b a j a d o c o n s u s a l u m n o s 

e n a l g u n a s o c a s i o n e s c o n p r o c e d i m i e n t o s d e p r o d u c c i ó n , y p o r h a b e r 

l e í d o , c o n m u c h o c a r i ñ o y d e b u e n t a l a n t e , l o s m a n u s c r i t o s e s p o n t á n e ­

o s d e m u c h o s a l u m n o s , y d e c o l e g a s i n c l u s o . P e r o s i t u a r la p r o d u c c i c > n 

e n e l n ú c l e o d e la o r i e n t a c i ó n d e l c u r r i c u l u m d e L e n g u a y L i t e r a t u r a , 

e s p e c i a l m e n t e e n e l c a s o d e a l u m n o s d e d i e c i s é i s a d i e c i o c h o a ñ o s , p e r ­

t e n e c e a u n c o n c e p t o i r r e a l y r o m á n t i c o d e la c o m u n i c a c i ó n l i t e r a r i a . 

A u n q u e u n i n d i v i d u o s e a e s c r i t o r p r o f e s i o n a l , la o p e r a c i ó n l i t e r a r i a q u e 

24. Para emular la instancia emisora al completo habría que ser el dueño del 
medio, el presentador, redactor, guionista, encuestador en la calle, actor, cámara o téc­
nico de sonido y/o vídeo, espectador modelo, todo eso en uno y algo más... 

25. Así denominaban en un Centro de Profesores a las habilidades de tm cursillo 
de formación que acabarían destinadas a la filmación de -Bodas, Bautizos y 
Comuniones». 
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m á s v a a p r a c t i c a r v a a s e r la d e la l e c t u r a . T a n t o m á s e n e l c a s o d e la 

m a y o r í a d e l o s a l u m n o s . Y e s t e p u n t o d e v i s t a n o d e f i e n d e la a r i s t o c r a ­

c i a d e l o s a r t i s t a s f r e n t e a u n « v u l g o c a n a l l a » , s i n o q u e s e b a s a e n e v a ­

l u a r l a s p r o b a b i l i d a d e s d e q u e u n a l u m n o v a y a a s e r e s c r i t o r f r e n t e a la 

n e c e s i d a d d e « d i s c r e t o s l e c t o r e s » q u e i n t e r r o g u e n c o n h a b i l i d a d a la o b r a , 

l e e x i j a n c a l i d a d y s e a n e n l o p o s i b l e i n d e p e n d i e n t e s d e l a s m o d a s 

i m p u e s t a s . T a n i n d e p e n d i e n t e s q u e a l g u n o s d e e l l o s s í s a b r á n e n c o n t r a r 

n u e v a s r e s p u e s t a s e s t é t i c a s a l a s p r e g u n t a s d e s i e m p r e , y n o v a c í a s r e p e ­

t i c i o n e s c a u s a d a s p o r n o c o n o c e r la t r a d i c i ó n 2 6 . R e n u n c i a r a la c r e a t i v i ­

d a d d e l a c t o r e c e p t i v o e s u n s u i c i d i o e n c o m u n i c a c i ó n , e s d e j a r s e a b a n ­

d o n a r a l o s m e c a n i s m o s d e d o b l e v í n c u l o 2 7 p a t ó g e n o . Y a l g o m u y v i e j o , 

q u e n o clás ico- , v o l v e r a u n a p r á c t i c a p u r a m e n t e e s c o l a r y d e s l i g a d a d e 

s u v i d a o d e s u f u t u r o , c o m o a q u e l l o s e j e r c i c i o s d e e l o c u e n c i a e s c o l a r , 

d e l o s q u e J u v e n a l y a s e q u e j a b a , s o b r e s i A n í b a l d e b í a p a s a r o n o l o s 

A l p e s c o n s u s e l e f a n t e s . . . 

E s t r i s t e c o m p r o b a r c ó m o , e n t r e l a s v o c e s q u e m i n i m i z a n l a s a c t u a ­

l e s p r o p u e s t a s e l c e n t r a m i e n t o e n e l l e c t o r , s e e n c u e n t r a la d e u n a u t o r 

q u e , e n s u m o m e n t o , c o n t r i b u y ó a la r e n o v a c i ó n d e la e n s e ñ a n z a d e la 

L i t e r a t u r a e n n u e s t r o p a í s 2 8 . A l r e f e r i r s e e n u n l i b r o c o l e c t i v o a l o s ú l t i ­

m o s d i e z a ñ o s d e e n s e ñ a n z a d e la L i t e r a t u r a e n E s p a ñ a , F r a n c i s c o 

R i n c ó n ( 1 9 9 4 ) , t r a s u n a r e l a c i ó n d e a t i t o r e s y p r o y e c t o s e m i n e n t e m e n t e 

d e f e n s o r e s d e l o s e n f o q u e s p r o d u c t i v o s , d i c e , r e s p e c t o a la i n v e s t i g a c i ó n 

y m e t o d o l o g í a d e l a s e s t r a t e g i a s l e c t o r a s q u e " s u c a p i t a l c a s i s e l i m i t a , 

p o r a h o r a , a e s t u d i o s t a n i n t e r e s a n t e s c o m o e l d e U m b e r t o E c o , Lector 

in Fábula". P o r n o ir m á s l e j o s d e l p r o p i o l i b r o , c i e n t o c i n c t i e n t a p á g i ­

n a s a n t e s , H e l e n a U s a n d i z a g a i n t r o d u c e u n a a m p l i a y b i b l i o g r á f i c a m e n ­

t e d o c u m e n t a d a p e r s p e c t i v a s o b r e e l p o t e n c i a l d e la a p l i c a c i ó n d e l o s 

p r e s u p u e s t o s s o b r e r e c e p c i ó n d e G r e i m a s y o t r o s e m i n e n t e s t e ó r i c o s d e 

la L i t e r a t u r a . F l a y u n a a m p l í s i m a b i b l i o g r a f í a d e s t i n a d a a l t e m a , y e n t r e 

e l l a d e s t a c a c o m o e s c u e l a o c o n j u n t o d e e s c u e l a s , la E s t é t i c a d e la 

R e c e p c i ó n 2 9 . La r e v i s t a Poetics, p o r p o n e r e l p r i m e r e j e m p l o a m a n o , s e 

d e d i c a e n e x c l u s i v a a l o s p r o b l e m a s d e e m p í r i c a d e la r e c e p c i ó n e s t é t i ­

c a . Y l o q u e e s m á s , si q u e r e m o s b u s c a r e n e l c a m p o d e la i n v e s t i g a c i ó n 

p e d a g ó g i c a «práct ica» m á s m o d e r n a e l y a c i t a d o C e n t e r o n E n g l i s h 

26. Cfr. la anterior nota sobre Frye. 
27. Cfr. Bateson (1993), Winkin (1982), o Canevacci (1990). 
28. Cfr. la constructiva calificación que de aquella aportación de antaño se hace en 

Barroso (1988). 
29. El potencial didáctico de esta perspectiva aparece sólidamente defendido en 

Barroso (1988). 
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L e a r n i n g a n d A c h i e v e m e n t , de la U n i v e r s i d a d Estatal d e N u e v a Y o r k v i e ­

n e d e d i c a n d o u n a b u e n a p a r t e d e sus ent regas a este c a m p o . 

I I I .c . Las estrategias del texto: ¿no serían el punto de partida (y el de lle­

gada)? 

D e n t r o de los p r o b l e m a s de teor ía habr ía q u e señalar t a m b i é n la 

c o n f u s i ó n e n t r e g é n e r o , m o d a l i d a d y s is tema de c o m u n i c a c i ó n , t o d o 

e n g l o b a d o d e n t r o d e l c o n c e p t o de " t ipo log ías" . E n e l d o c u m e n t o l ega l 

fa l ta u n c o n c e p t o c l a r o d e estrategia t e x t u a l , si b i e n es e v i d e n t e la m e j o ­

ra y o r g a n i z a c i ó n r e s p e c t o al b o r r a d o r q u e se s o m e t i ó a d e b a t e , m e j o r a 

q u e se n o t a m u y e s p e c i a l m e n t e c u a n d o h a b l a m o s de l o c o r r e s p o n d i e n ­

te a l o l i t e r a r i o . Pero r e s p e c t o a u n a n o c i ó n c o m o la de g é n e r o , q u e h a 

s u m i n i s t r a d o u n g r a n r e n d i m i e n t o e n el anál is is d e los p r o c e s o s d e 

c o m u n i c a c i ó n estét icos y m a s m e d i á t i c o s 3 0 , se m a n t i e n e e l d i e c i o c h e s c o 

c o n c e p t o a r i s t o t e l i s t a 3 1 de los ca jones c las i f i cadores , y de e x c l u s i v a a p l i ­

c a c i ó n a la L i te ra tura . D e h e c h o , seme jan te e n f o q u e p r o v o c a los c o n s i ­

g u i e n t e s c o n f l i c t o s c u a n d o n o s e n c o n t r a m o s c o n o b r a s d e f r o n t e r a , ya 

sea técn ica o c r o n o l ó g i c a . M i e n t r a s e n el res to d e los casos se u t i l i z a e l 

t é r m i n o " l í r ica" , c u a n d o l lega e l caso d e en f ren ta rse al Libro de Buen 

Amor, se h a b l a d e "poesía" , q u e parece c o m p r o m e t e r m e n o s . N o se 

p u e d e n e g a r la e x i s t e n c i a d e m o m e n t o s de f i n í s i m o l i r i s m o e n la o b r a 

d e J u a n Ruiz , p e r o p a r e c e m u y f o r z a d a la i n c l u s i ó n c o m p l e t a e n el g é n e ­

r o de t a n h í b r i d o , m i s c e l á n e o y c o m p l e j o p r o d u c t o . D e la m i s m a f o r m a , 

resul ta p r o b l e m á t i c a la p r e s e n c i a d e la Celest ina c o m o e j e m p l o d e l tea­

t r o renacent is ta , s o b r e t o d o si t e n e m o s e n c u e n t a q u e n o d e esa s i n g u ­

lar l ínea a r ranca e l t ea t ro pos te r io r . El p r o b l e m a d e u n a teor ía de g é n e ­

ros t a n tosca , p u e s , es q u e c u a n d o a l g o se sale de las r o d e r a s es n e c e ­

sar io v o l v e r a la casuíst ica. 

Pese a las d e c l a r a c i o n e s e n f a v o r d e v i s i o n e s d e t i p o más a m p l i o q u e 

e l anál is is o c o m e n t a r i o t r a d i c i o n a l , t a m b i é n e n los p r o c e s o s n o l i t e ra r ios 

p u e d e verse c ó m o las estrategias d e l t e x t o n o están s i tuadas e n e l c e n ­

t r o d e la r e f l e x i ó n . Así , a l g o t a n i m p o r t a n t e para los p r e s u p u e s t o s d e l 

n u e v o s istema e d u c a t i v o c o m o la enseñanza r e s p e c t o al d i s c u r s o d i s c r i -

30. Cfr. el rendimiento del concepto en la unidad didáctica sobre televisión con 
que finaliza el volumen editado por Lomas y Osoro (1994). 

31. Utilizo esa expresión, porque muchos estimarán el pensamiento de Aristóteles 
sobre el tema bastante más amplio qtie esta reducción caricaturesca que aún pulula entre 
algunos manuales escolares. 
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m i n a n t e , q u e e n l o s o b j e t i v o s p a r a c e t r a t a r s e e n c l a v e d e m e c a n i s m o , s e 

c o n c r e t a a l r e d e d o r d e c o n t e n i d o s c o m o " u s o s l é x i c o s d i s c r i m i n a t o r i o s " 

( J u n t a d e A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 3 ) o " u s o s d i s c r i m i n a t o r i o s " ( 8 7 3 4 ) . E s d e c i r , 

u n a t e n d e n c i a al a t a q u e d e l s í n t o m a y n o d e la e n f e r m e d a d , q u e c o r r e 

e l p e l i g r o d e d i r i g i r s e e n la d i r e c c i ó n d e u n a d i d á c t i c a d e « í n d i c e d e 

e x p r e s i o n e s p r o h i b i d a s » . T o d a e n s e ñ a n z a s o b r e e l d i s c u r s o d i s c r i m i n a n ­

t e q u e n o p a r t a d e l a n á l i s i s c r í t i c o d e l a s l i m i t a c i o n e s i n t e l e c t u a l e s q u e 

t a l d i s c u r s o i m p l i c a , d e la t e n d e n c i a a la t a u t o l o g í a y a l e n t i m e m a q u e 

p r e s e n t a , e s t a r á d e s t i n a d a a p e r d e r la b a t a l l a . P o r d o s r a z o n e s . La p r i ­

m e r a , p o r q u e l o s m e c a n i s m o s d e c r e a c i ó n d e ta l d i s c u r s o s e g u i r á n p r o ­

d u c i e n d o e x p r e s i o n e s , q u e c u m p l i r á n s u m i s i ó n a n t e s d e q u e s e a n c a t a ­

l o g a d a s y c e n s u r a d a s . La s e g u n d a , p o r q u e p o d e m o s a c a b a r l o g r a n d o 

q u e p a s e n d e l m u n d o d e l o d i c h o a l d e l o n o - d i c h o ( p e r o f u n c i o n a n d o 

p l e n a m e n t e , c o m o Ba j t í n r e c u e r d a ) , e i n c l u s o s e c o r r e e l r i e s g o d e q u e 

p a s e n a l " l e n g u a j e d e la c a l l e " , a l o p e r m i s i b l e f u e r a d e l a u l a e n e l g r u p o 

d e i g u a l e s , e s d e c i r , s u l e n g u a j e h a b i t u a l c u a n d o s a l g a n d e l d o m i n i o d e 

la e s c u e l a ( v a l e d e c i r , a l t o c a r e l t i m b r e d e c l a s e o al r e c i b i r e l d i p l o m a 

f i n a l ) . 

La e n s e ñ a n z a d e l o s s i s t e m a s d e c o m u n i c a c i ó n , si q u i e r e s e r c o h e ­

r e n t e c o n la s o c i e d a d a la q u e s i r v e y c o n l a s f i n a l i d a d e s q u e s e l e a t r i ­

b u y e n , d e b e t e n e r e n c u e n t a q u e e l e s t e r e o t i p o d i s c r i m i n a n t e q u e a f l o ­

r a e n e l d i s c u r s o n o e s e n sí p r o d u c t o r d e a c t i t u d e s d i s c r i m i n a n t e s , s i n o 

e n t a n t o q u e m a n i f e s t a c i ó n d e u n e s c u r r i d i z o m e c a n i s m o p r o d u c t o r d e 

u n r e f e r e n t e q u e p a s a a f u n c i o n a r c o m o e l e m e n t o c o n v a l o r p r o p i o e n 

l o s d i v e r s o s m e c a n i s m o s d e i n t e r c a m b i o semic> t i co q u e c o n f i g u r a n , 

a h o r a sí , e l c o m p o r t a m i e n t o s o c i a l y la e s c a l a d e v a l o r e s d e u n i n d i v i ­

d u o . Y l o q u e e s m á s , e s t e m e c a n i s m o o p e r a t a m b i é n p o r o c u l t a c i ó n , 

p o r s i l e n c i a m i e n t o , y s o b r e e l l o n o p a r e c e n p o s i b l e s l a s p r o h i b i c i o n e s 

d i s c u r s i v a s . U r g e , p u e s , p r e c i s a r a e s t e r e s p e c t o t a n t o e l c a m p o d e a c t u a ­

c i ó n c o m o l o s e l e m e n t o s d e e s t u d i o e n la i n a b a r c a b l e g e n e r a l i d a d d e l 

a n á l i s i s y j u i c i o c r í t i c o d e l o s u s o s s o c i a l e s d e l l e n g u a j e , g e n e r a l i d a d p r e ­

s e n t e t a n t o e n la r e l a c i ( ) n d e o b j e t i v o s c o m o e n c o n t e n i d o s o c r i t e r i o s 

m e t o d o l é ) g i c o s . E s m u y c i e r t o q u e n o fa l ta la c o n s t a n t e a p e l a c i ó n a la 

" v i s i ó n c r í t i ca" . P e r o e s q u e , a l n o b u s c a r s e l a s f r o n t e r a s d e l o f i c t i vo , d e 

l o s o c i a l , d e l o i d e o l ó g i c o . . . , d e l a s d i s t i n t a s f a c e t a s d e l o c o m u n i c a t i v o 

d e n t r o d e l t e x t o , e l a l u m n o s e e n c u e n t r a c o n q u e l o s p r i n c i p a l e s p r o ­

b l e m a s d e i n t e r p r e t a c i ó n d e l t e x t o s o n í n t e g r a m e n t e a b a n d o n a d o s e n 

m a n o s d e ( y n o d e s c u b i e r t o s a t r a v é s d e ) e l p r o f e s o r , o e l l i b r o d e t e x t o , 

o e l p u r o a z a r d e l e s p o n t a n e í s m o ( e s d e c i r , e n e s t e ú l t i m o c a s o , d e la 
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I I I . d . Integración y utilidad/necesidad de la Pragmática 

La i n t e g r a c i ó n e n t r e l o s d i v e r s o s s i s t e m a s d e c o m u n i c a c i ó n s e i n s i ­

n ú a e n e l t e x t o , c o n m e n c i ó n e x p l í c i t a y c o n s i g u i e n t e p r e s c r i p c i ó n d e la 

i n t e g r a c i ó n e n t r e L e n g u a y L i t e r a t u r a : "El p r o f e s o r d e b e r á r e a l i z a r t o d o 

e l e s f u e r z o q u e le s e a p o s i b l e p a r a i n t e g r a r , e n la m a y o r m e d i d a q u e 

p u e d a , l o s c o n t e n i d o s d e L e n g u a y L i t e r a t u r a c a s t e l l a n a 3 2 " ( J u n , : a d e 

A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 0 ) . Si b i e n a l p r i n c i p i o n o s e m e n c i o n a e l t i p o d e i n t e ­

g r a c i ó n p r o p u e s t o , n i c o m o l l e g a r a la m i s m a , s a l v o la b u e n a v o l u n t a d 

d e l p r o f e s o r e n c o n c r e t o ( ¿ i n t e g r a c i ó n , h a c i a d ó n d e ? ) , m á s a d e l a n t e s e 

o b s e r v a q u e sí e s t á p r e e s t a b l e c i d o . La i n t e g r a c i ó n p a r e c e c o n s i s t i r e n 

d e s c u b r i r l o s e l e m e n t o s l i n g ü í s t i c o s «d i f e ren te s» o q u e g e n e r a n d e t e r m i ­

n a d o s «efectos». S e m e j a n t e b a r b a r i d a d t e ó r i c a e s t á d e s a p r o b a d a p o r la 

T e o r í a d e la L i t e r a t u r a c o n t e m p o r á n e a , d e s d e l o s m á s d u r o s f o r m a l i s t a s 

a l o s m á s l a x o s d e c o n s t r u c c i o n i s t a s 3 3 , p a s a n d o p o r la a u t o r i d a d d e u n 

p e r s o n a j e t a n i m p o r t a n t e e n e l c a m p o d e la S e m i ó t i c a , n o s ó l o d e la o b r a 

l i t e r a r i a , s i n o d e l o s p r o c e s o s y d i n á m i c a s c u l t u r a l e s , c o m o I u r i L o t m a n 

( 1 9 8 8 ) . La i r o n í a d e l d e s t i n o e s q u e la E s c u e l a p o r é l f u n d a d a , la d e 

T a r t u - M o s c ú , m a n t i e n e e x c e l e n t e s r e l a c i o n e s c o n u n g r u p o d e e s t u d i o ­

s o s d e la U n i v e r s i d a d d e G r a n a d a , e n t r e l o s c u a l e s s e e n c u e n t r a n i n v e s ­

t i g a d o r e s m u y p r e o c u p a d o s p o r l o s p r o b l e m a s d i d á c t i c o s . 

Si e s t u v i é r a m o s e n e l c a m p o d e la E d u c a c i ó n E s p e c i a l , h a b l a r í a m o s 

d e integración salvaje, p u e s t o q u e , e n l u g a r d e b u s c a r la b a s e c o m ú n 

e n t r e l o s e l e m e n t o s d i f e r e n t e s y d i s e ñ a r u n a f o r m a d e t r a b a j o q u e l o s 

p o t e n c i e , s e o p t a p o r f u n d i r l o s s u p e r f i c i a l m e n t e p a r a c u b r i r e l e x p e ­

d i e n t e . R e s u l t a r e v e l a d o r d e e s t o e l a b a n d o n o q u e s u f r e e l c a m p o d e la 

c o m p a r a c i c m d e d i s c u r s o s e s t é t i c o s ( c i n e y l i t e r a t u r a , t e a t r o y t e l e v i s i c m , 

32. La espantosa redacción de esta frase, no escrita por un particular bajo su res­
ponsabilidad, sino en un texto que es ley, no es la única de las perlas que adornan el 
texto que define cómo han de educarse en Lengua y Literatura nuestros bachilleres. Cfr., 
además de lo observable en algunas de las citas aparecidas en estas páginas, el "Insistir, 
por último..." del párrafo final de la introducción (8731) o el tercer e ininteligible obje­
tivo de la asignatura: "Conocer conceptos lingüísticos básicos para poder reflexionar, 
siempre sobre textos orales o escritos concretos -propios o ajenos- sobre ellos" (8731). 

33. Para una considerable lista de teóricos, a modo de muestra, vid. de nuevo 
Barroso (1988). 
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e l a n á l i s i s d e l o s d i s c u r s o s e s p e c t a c u l a r e s , e l t e a t r o c o m o c o m p l e j o d e 

l e n g u a j e s . . . ) , q u e , a p e s a r d e la a m p l i a b i b l i o g r a f í a c o n q u e c u e n t a e n e l 

p a n o r a m a c i e n t í f i c o a c t u a l , n o r e c i b e m e n c i ó n e x p l í c i t a e n t o d o e l t e x t o , 

e n u n a d e l a s m á s l a m e n t a b l e s o m i s i o n e s t e ó r i c a s q u e p r e s e n t a . 

N o o b s t a n t e , u n o d e l o s m o m e n t o s m á s b a j o s d e l n i v e l t e ó r i c o d e la 

p r o p u e s t a s e a l c a n z a e n la r e d a c c i ó n d e l c r i t e r i o d e e v a l u a c i ó n n ú m e r o 

s e i s d e l s e g u n d o c u r s o : " E l a b o r a r t e x t o s l i t e r a r i o s ( p o e m a s , r e l a t o s , b r e ­

v e s o b r a s d e t e a t r o y e n s a y o s ) r e s p e t a n d o la e s t r u c t u r a d e l g é n e r o y 

u s a n d o r e c u r s o s f c in i cos , l é x i c o - s e m á n t i c o s y m o r f o s i n t á c t i c o s a d e c u a ­

d o s q u e r e f l e j e n s u s v i v e n c i a s y c o n t e x t o e m o t i v o , s o c i a l y 

c u l t u r a l " ( J u n t a d e A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 6 ) . Ya n o s h e m o s r e f e r i d o a n t e ­

r i o r m e n t e a l o p o c o s ó l i d o d e la o b s e s i ó n p o r h a c e r e s c r i t o r e s e n m i n i a ­

t u r a , l o c u a l s e a c e n t ú a c u a n d o e s t o s e c o n v i e r t e e n e l c r i t e r i o q u e s e 

p r e t e n d e s e g u i r p a r a s a b e r si u n a l u m n o e s t á f o r m a d o e n e l á r e a . T a l 

c o m o v i e n e r e d a c t a d o , y a fa l ta d e c r i t e r i o s o r i e n t a d o r e s , s i g n i f i c a s u s ­

c r ib i r , c o n e s e " r e f l e j e n " , l o p e o r d e l c o n c e p t o «a r i s to té l i co» d e m i m e s i s , 

o l v i d a n d o p o r s u p u e s t o q u e e l t é r m i n o s i g n i f i c a ' r e p r e s e n t a c i ó n ' y n o 

' c o p i a ' , l o q u e n o a d m i t i r í a u n n e o a r i s t o t é l i c o e n s u s c a b a l e s , y n o h a b l e ­

m o s d e s d e o t r a s p e r s p e c t i v a s . E s t a m b i é n s u s c r i b i r u n a c a r i c a t u r a d e l 

c o n c e p t o d e l r e a l i s m o d e c i m o n ó n i c o , e i n c l u s o , t o m á n d o s e a b r o m a l a s 

e s c t i e l a s a c t u a l e s d e i n s p i r a c i ó n m a r x i s t a , a p o y a r u n a c a r i c a t u r a d e l c o n ­

c e p t o d e a r t e o f i c i a l e n la é p o c a d e S t a l i n . Y, p o r t a n t o , s i g n i f i c a t a m b i é n 

d e j a r a u n l a d o l o s m á s ( y m e n o s ) r e c i e n t e s a v a n c e s e n r e t ó r i c a d e la f ic-

c i o n a l i d a d o e n t e o r í a d e m u n d o s p o s i b l e s . P e r o e s q u e , a d e m á s , v o l v e ­

m o s n u e v a m e n t e a e n c o n t r a r n o s c o n l o p e o r d e l c o n c e p t o r o m á n t i c o d e 

a r t e c o m o e x p r e s i ó n d e l s e n t i m i e n t o . E s d e c i r , l o q u e h a p r o d u c i d o e n 

a r t e c o n t e m p o r á n e o , c o m o E c o n o s r e c u e r d a ( 1 9 6 9 ) , e l k i s t c h . S e g u i r a l 

p i e d e la l e t r a e s t e c r i t e r i o d e e v a l u a c i ó n a b o c a a l o s f u t u r o s b a c h i l l e r e s 

a n d a l u c e s a la e s t é t i c a d e la t e l e n o v e l a . 

P r á c t i c a m e n t e l o m i s m o q u e s o b r e la L i t e r a t u r a s e p u e d e d e c i r d e l o 

q u e a f e c t a a l o s M e d i o s d e C o m u n i c a c i ó n S o c i a l , e n c u y o e s t u d i o n o 

a p a r e c e e l c o m p o n e n t e p r a g m á t i c o p a r a n a d a , c o n l o q u e s u p r i n c i p a l 

b a z a m a n i p u l a d o r a r e s u l t a i n c ó l u m e . Las e s t r a t e g i a s d e c o n s t r u c c i ó n d e 

la i n s t a n c i a e n u n c i a d o r a , d e l e n u n c i a t a r i o o d e r e f e r e n t e s o n p r o c e s o s 

m u y i m p o r t a n t e s p a r a e x p l i c a r p r o b l e m a s c o m o e l d e la o b j e t i v i d a d o e l 

d e la m a n i p u l a c i ó n 3 4 , q u e e x p l i c a d o s a la m a n e r a t r a d i c i o n a l p o d r í a n 

a c a b a r r e s u e l t o s e n e l r e l a t i v i s m o fáci l d e q u e « n a d i e p u e d e s e r o b j e t i v o » 

( ¿ d e q u i é n f i a r se , p u e s ? ) o e n la m o r a l i n a d e l a s l e y e n d a s s o b r e la d e m o -

34. Cfr., por ejemplo, las aportaciones de González Requena (1989 y 1992). 
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n í a c a p u b l i c i d a d , q u e c o n s u s t e n t á c u l o s t o m a a l p o b r e c o n s u m i d o r y l e 

l a v a e l c e r e b r o ( ¿ c ó m o v i v i r a i s l a d o d e la p u b l i c i d a d ? ) . E s d e c i r , l a s v i e ­

j a s p o s t u r a s a p o c a l í p t i c a s a n t e la c u l t u r a d e m a s a s , q u e h a y q u i e n p r e ­

d i c a e n c l a s e s i n p r a c t i c a r e n c a s a , y q u e p o d r í a n t e n e r c o m o r e s u l t a d o 

a l u m n o s i n t e g r a d o s ( p o r r e a c c i ó n a t a n d e s p r o p o r c i o n a d o m e n s a j e 

d o c e n t e ) o , m e n o s p r o b a b l e m e n t e , n e u r ó t i c o s ( p o r a l i e n a c i ó n , a l t o m a r 

a l p i e d e la l e t r a l o p r e d i c a d o ) . P r e c i s a m e n t e , l o m á s l a m e n t a b l e r e s u l t a 

q u e e s t e e s e l c a m p o e n e l q u e m á s f o r m a c i ó n m e t o d o l ó g i c a y c r í t i c a 

n e c e s i t a r á u n a l u m n o e n e l f u t u r o , m u e s t r a d e la c o n t i n u i d a d d e l e n o r ­

m e d i v o r c i o e n t r e r e a l i d a d y e s c u e l a . La fa l t a d e u n e n f o q u e c o m u n i c a ­

t i v o g e n e r a l , q u e l u e g o c r i s t a l i c e e n e s t r a t e g i a s c o n c r e t a s d e a n á l i s i s y 

a p r e n d i z a j e , s e h a c e i m p e r i o s a , y h a y e n e l p a n o r a m a b i b l i o g r á f i c o m a t e ­

r i a l s u f i c i e n t e c o m o p a r a e m p e z a r a a b o r d a r e s t a u n i f i c a c i ó n d e f o r m a 

u n p o c o s e r i a . Y e s t o n o p u e d e r e s o l v e r s e a t r a v é s d e l a s o p t a t i v a s , p o r ­

q u e e n t o n c e s a c a b a r á d e p e n d i e n d o , n u e v a m e n t e , d e la s u e r t e q u e c a d a 

a l u m n o t e n g a a l e s c o g e r l a s o p t a t i v a s q u e , p o r r a z o n e s d e c u p o y d e 

p l a n t i l l a ( o i n c l u s o d e p o s i b i l i d a d e s e c o n ó m i c a s d e l t i tu la r , s e a e l E s t a d o 

o u n a e n t i d a d p r i v a d a ) , p u e d a o f r e c e r l e c a d a C e n t r o . 

U n a p e r s p e c t i v a v e r d a d e r a m e n t e i n t e g r a d o r a d e d i s t i n t a s f o r m a s d e 

c o m u n i c a r , e n e l s e n t i d o a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d o , q u e c o n s i d e r e m á s 

n i v e l e s q u e l o s f o n e m á t i c o , m o r f o s i n t á c t i c o y l e x e m á t i c o , c o n t r i b u i r í a 

n o t a b l e m e n t e a e v i t a r d e s d i b u j a m i e n t o s e i n c o h e r e n c i a s e n la p r á c t i c a d e 

u n a e n s e ñ a n z a n o d i s c r i m i n a n t e e n e l á r e a q u e n o s o c u p a . E s c i e r t o q u e 

a p a r e c e c i t a d o e n a l g u n a o c a s i ó n e l n i v e l t e x t u a l 3 5 , p e r o m e n c i o n a r l o 

a i s l a d a m e n t e n o d a u n a v i s i ó n p r a g m á t i c a d e la c o m u n i c a c i ó n , c o m o 

t a m p o c o l o h a c e la m e n c i ó n e s p o r á d i c a d e s i s t e m a s d e c o m u n i c a c i ó n 

c o m o e l c i n é s i c o , y m e n o s d e s d e e l e n f o q u e p u r a m e n t e p r e s c r i p t i v o y 

p r o d u c t i v o d e l o s c r i t e r i o s n ú m e r o u n o d e e v a l u a c i ó n p a r a a m b o s c u r ­

s o s . La a u s e n c i a d e u n c o n c e p t o a d e c u a d o d e l c o m p o n e n t e p r a g m á t i c o 

e n la c o n s t r u c c i ó n d e l d i s c u r s o e s e s p e c i a l m e n t e p e l i g r o s a y p o d r í a c o n ­

v e r t i r e n p u r a d e m a g o g i a e l d e s a r r o l l o c u r r i c u l a r e n t e r o . P o r q u e la 

a u s e n c i a d e r e c o n o c i m i e n t o d e e s t e c o m p o n e n t e n o i m p l i c a , d e s d e 

l u e g o s u i n e x i s t e n c i a , s i n o q u e s e i g n o r a s u e n s e ñ a n z a o q u e é s t a p a s a , 

s i n d e b e r s e r a s í , a l c u r r í c u l o o c u l t o , e x t r e m o s a m b o s q u e c o n s i d e r a m o s 

n o d e s e a b l e s . 

U n m o m e n t o b i e n p o c o b r i l l a n t e d e l D e c r e t o s e n o s m u e s t r a e n la 

r e d a c c i ó n d e l o b j e t i v o n ú m e r o 12 : " O b t e n e r a f i c i ó n , g o z o y s a t i s f a c c i ó n 

35. En un fuerte contraste con la repetida aparición del nivel fonemático, por ejem­
plo. 
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d e la l e c t u r a d e o b r a s l i t e r a r i a s c o m o f u e n t e s d e e x p e r i e n c i a s p l a c e n t e ­

r a s , e s t é t i c a s e i n t e l e c t u a l e s , c o n e s p e c i a l é n f a s i s e n la l e c t u r a d e o b r a s 

d e a u t o r e s a n d a l u c e s " ( J u n t a d e A n d a l u c í a 1 9 9 4 : 8 7 3 2 ) . P r u e b e e l l e c t o r a 

s u s t i t u i r "la l e c t u r a d e o b r a s l i t e r a r i a s " p o r "e l c o m p a ñ e r o / a d e c l a s e " , y 

e s t e j u e g o n o s r e v e l a r á la fa l la d e e l a b o r a c i ó n d e l o b j e t i v o . P o r q u e , s i 

b i e n n o h a y p r o f e s o r d e L e n g u a y L i t e r a t u r a q u e n o p o n g a e m p e ñ o , c o n 

m a y o r o m e n o r a c i e r t o , e n p r o m o v e r la l e c t u r a e n s u f a c e t a e s t é t i c a y 

c o m o h á b i t o , e s t e i m p e r a t i v o é t i c o p a r a e l p r o f e s o r n e c e s i t a a l g u n a s s a l ­

v e d a d e s a la h o r a d e c o n v e r t i r s e e n p r e s c r i p c i ó n e d u c a t i v a , y m u c h o 

m á s c o m o o b j e t i v o . R e v e l a e s t e p l a n t e a m i e n t o l e g a l u n s e r i o e r r o r d e 

d i s t i n c i ó n e n t r e i n t e r p r e t a c i ó n y u s o d e l o s t e x t o s ( E c o 1 9 9 2 , o t r a v e z ) . 

El d i s f r u t e e s t é t i c o d e l t e x t o e s u n t i p o d e e x p e r i e n c i a q u e p u e d e s e r 

p r o m o v i d a , f a c i l i t a d a , s u g e r i d a , p r o p u e s t a , e t c . , p e r o n u n c a p u e d e s e r 

o b j e t o d e i m p o s i c i ó n i n s t r u c t i v a . U n a v e r d a d e r a e d u c a c i ó n e n la s e n s i ­

b i l i d a d , q u e a s u v e z i n t e r a c t u a r á f a v o r a b l e m e n t e c o n la a p r e c i a c i ó n d e 

s u b e l l e z a , s ó l o p u e d e p r o c e d e r d e la e n s e ñ a n z a d e la i n t e r p r e t a c i ó n d e l 

t e x t o a r t í s t i c o , la c u a l e s l a m e n t a b l e m e n t e r e l e g a d a a l o l a r g o d e l d o c u ­

m e n t o , e n f a v o r d e s o l u c i o n e s p a r a d ó j i c a m e n t e m á s c o n v e n c i o n a l e s y 

« segu ra s» e n n u e s t r o p a n o r a m a d i d á c t i c o , c o m o e l c o m e n t a r i o y e l t a l l e r , 

q u e p u d i m o s a n t e r i o r m e n t e t r a t a r . M u c h a s o t r a s c o s a s a p o r t a la e x p e ­

r i e n c i a d e l o l i t e r a r i o s o b r e v i s i o n e s d e l m u n d o , f o r m a s d e f i c c i ó n y 

e n g a ñ o , e x p r e s i ó n d e i d e o l o g í a s m a n i p u l a d o r a s y r e a c c i ó n a n t e e l l a s , 

q u e t a m b i é n r e q u i e r e n u n a v i s i ó n c r í t i c a , y q u e n o p a r e c e n t e n e r t a n t a 

c a b i d a e n e l c u r r í c u l o q u e s e p r o p o n e . 

A f i r m a r q u e la l e c t u r a d e o b r a s l i t e r a r i a s e s u n a e x p e r i e n c i a e s t é t i c a 

q u e a m u c h a s p e r s o n a s r e s u l t a a g r a d a b l e , e n t r e o t r o s a l q u e e s t a s l í n e a s 

e s c r i b e , n o p u e d e s e r e x c u s a p a r a o b l i g a r a t o d o s l o s a l u m n o s a e x p e r i ­

m e n t a r t a l g o z o . S a l v o q u e q u e r a m o s r e p e t i r la e s c e n a q u e r e l a t a u n 

v i e j o c u e n t o s o b r e F e d e r i c o G L i i l l e r m o d e P r u s i a p e r s i g u i e n d o a b a s t o ­

n a z o s p o r la c a l l e a Lin p o b r e b e r l i n é s q u e d i j o t e m e r l e , y al q u e l e g r i ­

t a b a : "¿Cé>mo t e a t r e v e s a t e n e r m i e d o d e mí? ¡Yo s o y t u s o b e r a n o , y s e 

s u p o n e q u e t i e n e s q u e a m a r m e ! ¡ Á m a m e , d e s g r a c i a d o ! ¡Te o r d e n o q u e 

m e a m e s ! " G r a c i a s a D i o s y a la s u p e r a c i ó n d e l R o m a n t i c i s m o c o m o 

ú n i c a e s c u e l a e s t é t i c a , e l d i s f r u t e d e la o b r a e s u n d e r e c h o l e g í t i m a m e n ­

t e r e n u n c i a b l e . E s t e o b j e t i v o n ú m e r o 12 r e v e l a , t r i s t e m e n t e , u n a p r o f u n ­

d a f r i v o l i z a c i ó n d e la m a t e r i a , s u t r a n s f o r m a c i é m e n u n a d i s c i p l i n a 

" d i v e r " , l o q u e jus t i f i ca q u e s e h a g a n o b l i g a t o r i a s d e t e r m i n a d o s t i p o s d e 

a c t i v i d a d e s , c o m o e l t a l l e r l i t e r a r i o o e l e s t u d i o d e c a m p o , v e n g a n b i e n 

o n o e n l a s c i r c u n s t a n c i a s c o n c r e t a s d e la c l a s e e i n c l u s o d e l a l u m n o . Y 
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e s t o ú l t i m o m e t e m o q u e s e a p a r t a d e l m o d e l o e c o l ó g i c o d e d i d á c t i c a , 

q u e t i e n d e a la a d a p t a c i ó n y a la i n d i v i d u a l i z a c i ó n d e l a p r e n d i z a j e . 

U n c o n c e p t o d e L i t e r a t u r a q u e t e n g a e n c u e n t a la d i m e n s i ó n l ú d i c a 

d e l p r o c e s o n o t i e n e p o r q u é o l v i d a r e l r e s t o d e f a c t o r e s , p o r q u e s e a b r e 

a s í u n flanco a l p e l i g r o d e e n s e ñ a n z a p a r a la o b e d i e n c i a s o c i a l . E s t e 

d e b a t e , e n t é r m i n o s b á s i c a m e n t e p a r e c i d o s , s e d i o e n e l R e i n o U n i d o a 

la l l e g a d a d e l c o n c e p t o d e O r a c y 3 6 a l m u n d o d e la e n s e ñ a n z a , d e l q u e 

u n a i n t e r e s a n t e p e r s p e c t i v a p u e d e e n c o n t r a r s e e n e l v o l u m e n c o l e c t i v o 

Oracy Matters ( M c L u r e : 1 9 8 8 ) , c u y a l e c t u r a r e s u l t a r í a r e c o m e n d a b l e , 

e n t r e o t r a s c o s a s , p o r s e r u n t e x t o e n e l q u e s e p r u e b a la p e r f e c t a c o n ­

v i v e n c i a a c a d é m i c a q u e p u e d e d a r s e e n t r e p r o f e s o r e s d e E n s e ñ a n z a 

M e d i a , i n s p e c t o r e s e d u c a t i v o s y t e ó r i c o s d e á m b i t o u n i v e r s i t a r i o . D e ta l 

v o l u m e n p o d r í a m o s s e ñ a l a r la c o l a b o r a c i ó n d e D o u g l a s B a r n e s " T h e 

p o l i t i c s o f O r a c y " . E n e l l a s e d e m u e s t r a q u e la m e r a i n c l u s i ó n d e u n a 

d e c l a r a c i ó n d e b u e n a s i n t e n c i o n e s , o la a c u m u l a c i ó n d e o b j e t i v o s y / o 

c o n t e n i d o s e n e l c u r r í c u l o , a l m e n o s e n e l m u n d o d e l a s p r á c t i c a s c o m u ­

n i c a t i v a s , e s i n ú t i l s i n o c u e n t a c o n u n a d e c u a d o s o p o r t e , p u e s h a c e 

p o s i b l e s d o s p r á c t i c a s m u y d i f e r e n t e s : o d e j a r s e c a e r d e l l a d o d e la 

" e n s e ñ a n z a a o b e d e c e r " o a f r o n t a r u n a v e r d a d e r a e n s e ñ a n z a d e la v i s i ó n 

c r í t i c a d e la r e a l i d a d . D e h e c h o , B a r n e s a n a l i z a l o q u e d e b e r í a s e r u n a 

e n s e ñ a n z a d e m á x i m a a p r o x i m a c i ó n a la r e a l i d a d , la P e r s o n a l a n d 

S o c i a l E d u c a t i o n , p a r t e q u e d e b e r í a r e c o g e r l o s o b j e t i v o s c o m u n i c a t i ­

v o s d e la « T e c h n i c a l a n d V o c a t i o n a l E d u c a t i o n » , q u e c o m p a r t e c o n la 

O r a c y la i n t e n c i ó n , e n p r i n c i p i o , d e a m p l i a r la c o m p e t e n c i a i n d i v i d u a l 

d e l e s t u d i a n t e p a r a t r a t a r c o n s u v i d a . P e r o s u s p r á c t i c a s e s t á n c o r r i e n ­

d o e l p e l i g r o d e d e s c o n t e x t u a l i z a r s e , y a c e r c a r s e p e l i g r o s a m e n t e a " t h e 

p o s s i b i l i t y t h a t o r a c y w i l l s e p á r a t e s p e e c h a s l a n g u a g e s k i l l s f r o m s p e e c h 

a s a c t i n g u p o n t h e w o r l d " ( B a r n e s , 1 9 8 8 : 5 2 ) . 

IV. A MODO DE CONCLUSIÓN PROVISIONAL 

S e a c u a l e s s e a n l a s o p i n i o n e s p e r s o n a l e s a n t e la n u e v a o r d e n a c i ó n 

g e n e r a l d e l s i s t e m a e d u c a t i v o , p i e n s o q u e e s r e s p o n s a b i l i d a d d e t o d o s 

l o s i m p l i c a d o s e n e l p r o c e s o d e la e n s e ñ a n z a q u e e l p r o c e s o s e h a g a d e 

la m e j o r m a n e r a p o s i b l e . Y a n t e e l a c t u a l p a n o r a m a r e s u l t a n p o c o p r e ­

s e n t a b l e s t a n t o l a p o s t u r a a p o c a l í p t i c a ( a n a t e m i z a r l a s n o v e d a d e s y a ñ o -

36. Este neologismo alude a las habilidades comunicativas que se hallan en la base 
de diversos procesos, entre ellos los orales, en contraste con la tradicional Literacy. 
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r a r e l c u r r í c u l o t r a d i c i o n a l y a c a d e m i c i s t a ) c o m o i n t e g r a d a ( c i e g a a l a ­

b a n z a d e t o d o l o q u e e s l ú d i c o , d e la a c t i v i d a d p o r la a c t i v i d a d , la a m i ­

n o r a c i ó n d e la e s t r u c t u r a c i ó n d e l c o n t e n i d o , a v e c e s h a s t a d e s u c a n t i ­

d a d ) . Si h a y u n a s o l u c i ó n , e s e l a n á l i s i s c r í t i c o y s e r i o d e s d e l a s d i s t i n t a s 

d i s c i p l i n a s ( p s i c o l ó g i c a s y d e e p i s t e m o l o g í a p r o p i a d e la m a t e r i a ) . 

E s d e c i r , n o s e t r a t a d e a ñ o r a r r e c e t a s d e u n p a s a d o q u e , p o r b u e ­

n a s q u e h u b i e r a n s i d o , s o n c o m o m í n i m o i n a p l i c a b l e s e n s u t o t a l i d a d a l 

a c t u a l c o n t e x t o . E s n e c e s a r i o t r a n s f o r m a r la e n s e ñ a n z a d e l o s s i s t e m a s 

d e c o m u n i c a c i ó n p a r a u n a s o c i e d a d q u e e s t á s u f r i e n d o p r o f u n d o s c a m ­

b i o s , y p a r a e l l o h a y q u e e n f r e n t a r s e c o n v a l e n t í a , p e r o c o n c o r d u r a , a l 

p r o b l e m a d e l o s m é t o d o s y l o s r e c u r s o s . La e n s e ñ a n z a d e l f u t u r o n e c e ­

s i t a t a m b i é n d e l o s l o g r o s d e l p a s a d o , p e r o l o p r i m e r o e s c o n t r a s t a r q u é 

e s p o s i b l e m a n t e n e r c o m o l o g r o . N i s i q u i e r a e l h a b e r s i d o u n a s o l u c i ó n 

p r o g r e s i s t a e n e l p a s a d o g a r a n t i z a p o r s í s o l o s u n e c e s i d a d d e m a n t e n i ­

m i e n t o . T a m b i é n la t a b l i l l a d e c e r a f u e u n a r e v o l u c i ó n t e c n o l ó g i c a , t a m ­

b i é n f u e r o n i n n o v a c i o n e s e d u c a t i v a s e l T r i v i u m y e l Q u a d r i v i u m . 

H a y q u e d e j a r b i e n c l a r o q u e n o s e t r a t a d e d e j a r l a s c o s a s c o m o 

e s t á n , s i n o , a l c o n t r a r i o , a f r o n t a r v a l i e n t e m e n t e u n a p e r s p e c t i v a p u r a ­

m e n t e c o m u n i c a t i v a , e n la q u e e l p r o f e s o r y e l s i s t e m a e d u c a t i v o , l e j o s 

d e r e n u n c i a r a l o s m e c a n i s m o s d e a n á l i s i s q u e s e l e b r i n d a n , p a r t a n d e 

l o s i n s t r u m e n t o s v á l i d o s q u e a c t u a l m e n t e b r i n d a n la S e m i ó t i c a , la T e o r í a 

d e la L i t e r a t u r a y la T e o r í a d e la C o m u n i c a c i ó n , p a r a , s i n o b l i g a r a l a l u m ­

n o a m e m o r i z a r t e r m i n o l o g í a s i n e s t a b l e s y e n d i s c u s i ó n , s í s e d o t e n d e 

c a t e g o r í a s s u f i c i e n t e s p a r a s o m e t e r a u n a c r í t i c a e f e c t i v a l o s d i f e r e n t e s 

d i s c u r s o s q u e e n c u e n t r a . P e r o n o p o d e m o s c o n s t r u i r u n a e n s e ñ a n z a p o r 

e l p r o c e d i m i e n t o d e la p u r a a c u m u l a c i ó n d e c o n t e n i d o s y h a l l a z g o s , p o r ­

q u e n o c a b e n r e v u e l t o s e n e l m i s m o s a c o la P o é t i c a a r i s t o t é l i c a , e l t a l l e r 

l i t e r a r i o , la i n t e g r a c i ó n d e l e s t u d i o d e l o s m a s s m e d i a y l a s v e l e i d a d e s 

e t n o g r á f i c a s , t o d o e l l o s i n u n a t e o r í a - b a s e explícita. P o r q u e e n t o n c e s 

v a m o s a a c a b a r g e n e r a n d o e l d e s c o n c i e r t o c u a n d o c a d a c u a l i n t e r p r e t e 

l o s D i s e ñ o s C u r r i c u l a r e s s e g ú n s u s t e o r í a s o s u s f i l ias p a r t i c u l a r e s , o , m á s 

t e r r i b l e , g e n e r e p r o g r a m a c i o n e s s i n n i n g u n a t e o r í a , d e s a r r o l l a n d o u n 

e n o r m e c u r r í c u l o o c u l t o d o n d e p o d r í a h a b e r u n p l a n t e a m i e n t o t r a n s p a ­

r e n t e . 

E n m i m o d e s t í s i m a o p i n i ó n , n o h a b r á g r a n d e s c a t á s t r o f e s e n n u e s ­

t r o s i s t e m a e d u c a t i v o . La fa l ta d e m e d i o s m a t e r i a l e s y h u m a n o s , la l l e ­

g a d a d e l a s r u t i n a s d e s i e m p r e , e s o s í , b a u t i z a d a s c o n l o s a d e c u a d o s 

n o m b r e s y r e v e s t i d a s d e h o n o r a b i l i d a d , l a c o m p e t e n c i a e d i t o r i a l p o r 

s a t i s f a c e r l o s d e s e o s d e s e g u r i d a d , y la e x i s t e n c i a d e u n a i n e v i t a b l e p r u e ­

b a d e a c c e s o a la U n i v e r s i d a d ( q u e s e g u i r á i n q u i e t a n d o a a l u m n o s y p r o -
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f e s o r e s y h a c i é n d o l e s o p t a r p o r l o « s e g u r o » ) a c a b r á n s a t i s f a c i e n d o l o s 

d e s e o s d e l o s s e c t o r e s m e n o s p r o g r e s i s t a s . L a s a g u a s v o l v e r á n a s u 

c a u c e . P e r o q u i s i e r a e x p r e s a r m i t o t a l d i s c o n f o r m i d a d c o n u n c a u c e 

i m p r o d u c t i v o t a n t o c o m o c o n l a s r i a d a s d e v a s t a d o r a s , m i e n t r a s h a y a 

s o l u c i o n e s p a r a d ó j i c a m e n t e m á s r e a l i s t a s e n s u u t o p i s m o , a u n q u e m e n o s 

c ó m o d a s . A l g ú n d í a e s p o s i b l e q u e n o s h a l l e m o s , c o m o o c u r r i ó c o n la 

E . G . B . q u e n o s a b a n d o n ó , a n t e la n e c e s i d a d d e r e a l i z a r u n o s « p r o g r a m a s 

r e n o v a d o s » . O j a l á q u e e s e m o m e n t o n o s e u t i l i c e p a r a h a c e r r e t r o c e d e r 

t o d a v í a m á s l o s p l a n t e a m i e n t o s c u r r i c u l a r e s d e L e n g u a y d e L i t e r a t u r a 3 ? , 

y q u e p a r a e n t o n c e s s e c o n v o q u e a l o s e x p e r t o s e n l a s d i s c i p l i n a s b a s e 

q u e , j u n t o a l o s p e d a g o g o s , p s i c ó l o g o s y p r o f e s o r e s t e n g a n u n v e r d a d e ­

r o y f r u c t í f e r o d e b a t e , q u e n o c o n s i s t a e n a p r o b a r o n o u n d o c u m e n t o 

p r á c t i c a m e n t e c e r r a d o . E s p e c i a l i s t a s c o m p e t e n t e s , y a l g u n o s m u y b u e ­

n o s , h a y e n C e n t r o s D o c e n t e s a n d a l u c e s d e t o d o s l o s n i v e l e s . O j a l á 

n a d i e n o s p u e d a e c h a r e n c a r a n o h a b e r h e c h o , p u d i e n d o , m á s o m e j o r . 
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